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RESUMO 

Este trabalho de pesquisa foi desenvolvido no Curso de Mestrado Profissional em Educação 

Profissional e Tecnológica – ProfEPT – polo do IFFar, linha de pesquisa de Práticas Educativas em 

Educação Profissional e Tecnológica e reporta-se a uma problemática vivenciada pelos estudantes 

que ingressam nos cursos técnicos integrados ao ensino médio do IFFar – Campus São Borja, no que 

se refere a compreensão e apropriação dos conhecimentos matemáticos.  O presente estudo teve como 

objetivo investigar quais as principais dificuldades e os desafios enfrentados no processo de ensino e 

aprendizagem matemática pelos estudantes que ingressam em cursos técnicos integrados do IFFar – 

Campus São Borja, visando refletir sobre fatores que desencadeiam esse processo e podem colaborar 

para a reprovação na respectiva disciplina. O cenário de realização da pesquisa foram os Cursos 

Técnicos Integrados ao Ensino Médio de Eventos e de Informática do IFFar - Campus São Borja. 

Para atingir os objetivos propostos a metodologia usada foi a qualitativa. A coleta de dados ocorreu 

por meio de estudos bibliográficos em livros e artigos científicos, análise documental dos dados dos 

discentes ingressantes nos cursos Técnicos Integrados supracitados no período de 2015 a 2019, 

análise dos Projetos Pedagógicos dos Cursos envolvidos com a pesquisa, implementação de um 

questionário semiestruturado com os alunos do 3º ano do Ensino Médio Integrado dos dois cursos 

técnicos integrados, realização de uma roda de conversa com os docentes que atuam na disciplina de 

matemática nessa modalidade de ensino, no Campus de São Borja. A análise dos dados foi realizada 

pelo método de triangulação, considerando ser uma combinação de metodologias diferentes para 

analisar o mesmo fenômeno. Como resultados principais da pesquisa tem-se que a mudança na rotina 

escolar impactada pelo aumento de horas e disciplinas, leva muitos alunos a não conseguirem articular 

os estudos, gerando dificuldades de compreensão na matemática, por exemplo; outro fato evidenciado 

é a falta de conhecimento prévio dos alunos em conteúdos de matemática básica e, consequentemente 

a dificuldade no entendimento do que está sendo ministrado pelo professor. Portanto, não é possível 

pontuar apenas um elemento que esteja contribuindo para essa problemática, mas sim um conjunto 

de fatores. De forma geral, percebe-se um espelhamento das dificuldades do Ensino Fundamental no 

Ensino Médio, no que se refere a compreensão matemática. Com base nesta análise, desenvolveu-se 

um Guia Didático, como produto educacional, voltado para os estudantes ingressantes do Ensino 

Médio Integrado, com o objetivo de auxiliar os mesmos com relação a adaptação na instituição bem 

como no sentido de melhor compreender os conhecimentos relacionados a disciplina de matemática 

sendo menos desafiador e minimizando as dificuldades  

 

Palavras-chave: Educação Matemática. Ensino-aprendizagem. Desafios e dificuldades.  
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ABSTRACT 

 

 

This research work was developed in the Professional Master's Course in Professional and 

Technological Education - ProfEPT - IFFar branch, research line of Educational Practices in 

Professional and Technological Education and refers to a problem experienced by students who enroll 

in integrated technical courses to secondary education at IFFar – Campus São Borja, with regard to 

the understanding and appropriation of mathematical knowledge. The present study aimed to 

investigate the main difficulties and challenges faced in the process of teaching and learning 

mathematics by students who enroll in integrated technical courses at IFFar - Campus São Borja, 

aiming to reflect on factors that trigger this process and can contribute to the disapproval in the 

respective discipline. The scenario for carrying out the research were the Technical Courses Integrated 

to the High School of Events and Informatics at IFFar - Campus São Borja. To achieve the proposed 

objectives, the methodology used was qualitative. Data collection took place through bibliographic 

studies in books and scientific articles, document analysis of data from students entering the 

aforementioned Integrated Technical courses in the period from 2015 to 2019, analysis of the 

Pedagogical Projects of the Courses involved with the research, implementation of a questionnaire 
semi-structured with the students of the 3rd year of Integrated High School of the two integrated 

technical courses, holding a conversation wheel with the teachers who work in the discipline of 

mathematics in this teaching modality, on the Campus of São Borja. Data analysis was performed 

using the triangulation method, considering it to be a combination of different methodologies to 

analyze the same phenomenon. As main results of the research, the change in the school routine, 

impacted by the increase in hours and subjects, leads many students to not be able to articulate their 

studies, generating difficulties in understanding mathematics, for example; Another evidenced fact is 

the lack of prior knowledge of students in basic mathematics content and, consequently, the difficulty 

in understanding what is being taught by the teacher. Therefore, it is not possible to point out only 

one element that is contributing to this problem, but a set of factors. In general, there is a mirroring 

of the difficulties of Elementary School in High School, with regard to mathematical understanding. 

Based on this analysis, a Didactic Guide was developed, as an educational product, aimed at incoming 

students of Integrated High School, with the objective of helping them with regard to adaptation in 

the institution as well as in the sense of better understanding the knowledge related to math subject 

being less challenging and minimizing difficulties 

 

Keywords: Mathematics Education. Teaching-learning. Challenges and difficulties. 
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Gráfico 28: Como você avalia a funcionalidade do produto educacional? Foi possível acessar todas 

as páginas e/ou sites? ......................................................................................................................... 86 
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1. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

 

A educação é um direito fundamental que ajuda não só no desenvolvimento de um país, mas 

também de cada indivíduo, por meio dela garantimos nosso desenvolvimento social, econômico e 

cultural. É seu papel contribuir para a construção de uma sociedade, na qual as injustiças sociais e 

humanas sejam enfrentadas da melhor maneira. Assim, temos na escola uma possibilidade de 

formação humana, um lugar para se construir valores que terão impacto relevante na constituição de 

uma sociedade mais justa e democrática. 

O Ensino Médio, última etapa da educação básica se apresenta como um caminho de 

intervenção na formação de uma sociedade em constante processo de mudança, pois o seu papel é 

acolher a geração que, em poucos anos, pode ocupar espaços decisórios e fazer opções em relação 

aos rumos sociais a serem tomados. O mesmo busca garantir que as novas gerações sejam formadas 

com a necessária capacidade de compreender o mundo e as contradições que lhe são intrínsecas. 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBN), o Ensino Médio tem como 

objetivos: I – consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental; II – a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando; III- o aprimoramento 

do educando como pessoa humana; IV- a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos 

processos produtivos (art.35, incisos I a IV). Encaminhando para formação de um cidadão reflexivo, 

crítico e participativo capaz de solucionar as mais diversas situações-problema. 

Dentro da Educação Profissional temos o Ensino Médio integrado que se apresenta como uma 

modalidade de ensino, caracterizando-se como uma das formas atuais de acesso ao ensino médio 

profissionalizante, que visa integralizar o ensino médio com o ensino técnico, numa perspectiva 

integrada e humanizadora. Atualmente, é o desejo de muitos estudantes ingressarem nessa 

modalidade de ensino nos Institutos Federais, contudo após o ingresso, essa fase acaba tornando-se 

desafiadora e muitas vezes cheia de complexidade para muitos discentes.  

A partir da realidade do Instituto Federal Farroupilha - IFFar – Campus de São Borja, é 
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perceptível um significativo número de alunos que ingressam, no 1º ano do ensino médio integrado, 

e que acabam apresentando inúmeras adversidades, principalmente na disciplina de matemática, 

levando a reprovação, a transferência institucional ou evasão. Com isso, é necessária uma reflexão. 

Quais seriam os fatores que levam a esse cenário? E como pode ser atenuada a problemática?  

Como docente de matemática com especialização em Educação Matemática, especialização 

em Educação Especial e Inclusiva, especialização em Gestão Escolar: Orientação e Supervisão, 

atuando na rede municipal do município de São Borja – RS, trabalho com discentes do ensino 

fundamental atuando na Rede Municipal de Ensino, e percebo que muitos almejam ingressar no 

Ensino Médio Integrado do Instituto Federal Farroupilha, com o intuito de buscar uma formação de 

qualidade que lhes oportunize não somente a inserção no mundo do trabalho, mas a continuidade nos 

estudos, se assim o desejarem, enfrentando as realidades vivenciais com perspectiva de um futuro 

melhor. 

Contudo, a disciplina de matemática apesar de fazer parte da vida de todas as pessoas por 

possibilitar resolver inúmeras situações cotidianas, por vezes é vista de maneira desagradável e/ou 

desafiadora tanto para os discentes como para os docentes por ser tão complexa. Ao mesmo tempo, 

oportuniza segundo BRASIL (2001) o desenvolvimento de quesitos que permitam uma atuação 

satisfatória em sociedade, como a criatividade; interpretação; senso crítico; capacidade analítica; 

produção de estratégias; resolução de problemas e raciocínio rápido.  

Diante disso, tenta-se trazer para os discentes a importância do conhecimento e entendimento 

desta disciplina, pois o surgimento da matemática foi em prol da solução de problemas do cotidiano. 

No entanto, é perceptível que os alunos apresentam inúmeras dificuldades no momento da 

aprendizagem, que podem ser em decorrência de diversos fatores. Percebe-se que um dos obstáculos 

imediatos ao sucesso da aprendizagem da matemática diz respeito ao desinteresse dos estudantes em 

relação ao modo como a matemática é ensinada em sala de aula. Muitas vezes não é possível associar 

o conhecimento matemático de forma imediata a situações do dia a dia, levando a abstração e a perda 

de significado e relevância daquilo que é ensinado.  

Diante da realidade que vivencio como profissional, percebo que há várias causas que podem 
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estar contribuindo para o insucesso na aprendizagem da matemática. Como comportamentos 

desajustados, falta de afetividade, falta de compromisso com o processo de aprendizagem, pouca 

compreensão e assimilação da disciplina, déficit na interpretação de questões, e muitas vezes até 

mesmo a postura do docente, dificultando a lógica do raciocínio e acarretando um desinteresse 

significativo por parte dos discentes na participação das aulas. 

Assim, ao ingressarem no Ensino Médio, repletos de expectativas e objetivos, acabam se 

deparando com uma nova realidade, no qual há inúmeras mudanças. Novos colegas, professores, 

longo período de horas aula, aumento significativo de disciplinas, novas exigências e isso, muitas 

vezes acaba refletindo de maneira expressiva no seu desempenho, no processo de aprendizagem da 

matemática e de outras disciplinas. Além de todas essas transformações, na maioria das vezes 

carregam consigo todas as dificuldades do ensino fundamental, algumas mencionadas acima. Diante 

dos desafios e adversidades que surgem muitas vezes tem como única possibilidade de escolha a 

transferência institucional, ou então, alguns daqueles que escolhem por permanecer na instituição, 

acabam por não obter êxito e passam pela reprovação na disciplina de matemática, já que acabam não 

conseguindo enfrentar e superar todas estas transformações durante o processo educativo. 

Com isso, a partir desta pesquisa busca-se conhecer e entender quais são os fatores que 

dificultam a permanência e o êxito dos discentes ingressos do IFFar Campus São Borja, no ensino 

médio integrado especificamente em relação a disciplina de matemática. Busca-se contribuir para o 

desenvolvimento de uma visão crítica sobre a abordagem desta disciplina, levando em consideração 

o processo educativo, focalizando a sua importância para a vida social. Logo, a escolha dessa 

problemática visa minimizar as dificuldades desses discentes a fim de que os mesmos trilhem um 

caminho condizente e satisfatório dentro da instituição, concretizando assim seus objetivos e obtendo 

uma formação de qualidade. Finalmente, busca-se entender quais são os motivos que acentuam estas 

dificuldades no processo de ensino-aprendizagem de matemática, evidenciando assim os desafios de 

permanência na instituição. 

Diante do exposto, definiu-se como objetivo geral da pesquisa o seguinte: Investigar quais as 

principais dificuldades e desafios enfrentados no processo de ensino e aprendizagem da matemática 
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pelos estudantes que ingressam em cursos técnicos integrados do IFFar – Campus São Borja, visando 

refletir sobre os fatores que desencadeiam esse processo e podem colaborar para a reprovação na 

respectiva disciplina. E, como objetivos específicos os seguintes: Identificar os fatores que colaboram 

para o insucesso na disciplina de matemática dos alunos ingressantes nos cursos técnicos integrados 

do IFFar Campus de São Borja; Investigar as adversidades no processo seletivo para o ingresso na 

instituição; Analisar a correlação professor-aluno e fracasso-sucesso escolar na disciplina de 

matemática; Desenvolver um Guia Didático, que auxilie aos estudantes com relação a adaptação na 

instituição bem como no sentido de melhor compreender os conhecimentos relacionados a disciplina 

de matemática sendo menos desafiador e minimizando as dificuldades.  

A metodologia utilizada na pesquisa apoia-se nos estudos dos seguintes autores: Gil (2002) e 

Minayo (2001). Trata-se de uma pesquisa qualitativa. Quanto a coleta de dados, se deu através de 

estudos bibliográficos em livros e artigos científicos, análise documental dos dados dos discentes do 

1ª ano do Ensino Médio Integrado dos Cursos de Eventos e Informática, no período de 2015 a 2019, 

realização de questionário  semiestruturado por meio do Google Forms com os alunos do 3º ano do 

Ensino Médio Integrado dos dois cursos e a Roda de conversa, com os docentes que atuam na 

disciplina de matemática nessa modalidade de ensino, no Campus de São Borja. A análise dos dados 

foi realizada pelo método de triangulação, considerando ser uma combinação de metodologias 

diferentes para analisar o mesmo fenômeno. 

Como resultados principais da pesquisa tem-se que as dificuldades e desafios se dão na sua 

maioria pela falta de conhecimento prévio dos alunos da matemática básica e, consequentemente a 

dificuldade no entendimento do que está sendo ministrado pelo professor. Bem como a mudança da 

rotina escolar, pois há um aumento de horas, disciplinas, o que leva muitos alunos a não conseguirem 

conciliar. 

Os capítulos da dissertação estão organizados conforme a sequência a seguir. 

Introdução onde estão contidas informações referentes a justificativa pela temática da 

pesquisa e a contextualização da mesma, o problema de pesquisa e os objetivos, geral e específicos. 

Na sequência, apresenta-se o capítulo do referencial teórico que traz o contexto histórico e 
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legal da EPT; finalidade e características dos Institutos Federais da Educação; Currículo Integrado; 

Breve histórico da Educação Matemática e os desafios e dificuldades no ensino-aprendizagem da 

matemática no ensino médio integrado. 

Nos capítulos subsequentes estão contidos: a Metodologia utilizada para o desenvolvimento 

da pesquisa, os resultados e discussões da pesquisa e, por fim o produto educacional e as 

considerações finais da pesquisa.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

  

2.1.  CONTEXTO HISTÓRICO E LEGAL DA EPT NO BRASIL 

 

A relação entre educação básica e profissional no Brasil está marcada historicamente pela 

dualidade. De um lado uma educação propedêutica voltada as elites, para a formação de futuros 

dirigentes e de outro a de caráter assistencialista, destinada a dar amparo a crianças órfãs e 

abandonadas, possibilitando-as instrução teórico-prática e iniciando-as no ensino industrial.  

Segundo Kuenzer, a formação profissional inicia a partir de 1909 com a criação das escolas 

de artes e ofícios. Essas escolas não tinham o objetivo direto de atender as demandas do 

desenvolvimento industrial, praticamente inexistente no período, mas, surgiram, sobretudo com uma 

finalidade moral, retirando das ruas jovens que não possuíam lugar definido na sociedade, ou seja, 

com um propósito assistencialista. O surgimento das Escolas de Aprendizes Artífices foi estabelecido 

pelo Decreto nº 7.566 em 1909, que ofertava Ensino Primário com o propósito de ensinar 

conhecimentos de leitura, escrita e cálculo, além da formação técnica em desenho. Esse é um marco 

importante na construção da rede pública de Educação Profissional no Brasil, pois define a EPT 

marcada pela divisão das classes sociais. 

Segundo Cunha (2005a) o surgimento dessas escolas não significou nenhuma inovação 

ideológica ou pedagógica, mas introduziu uma novidade na estrutura de ensino: o primeiro sistema 

educacional de abrangência nacional: 

 

[...] tratava-se de um agregado de estabelecimentos de ensino, dotados de propósitos comuns, 

cujo funcionamento se regulava por uma mesma legislação, além de estarem afetos à mesma 

autoridade administrativa e pedagógica. Só muito mais tarde é que surgiram no país outros 

sistemas educacionais dotados de características semelhantes. (CUNHA, 2005a, p. 66) 

 

Em 1937, por meio da Lei nº 378, as Escolas de Aprendizes e Artífices se tornaram Liceus 

destinados a ofertar Educação Profissional em todo país.  
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Art. 37. A Escola Normal de Artes e Ofícios Wenceslau Braz e as escolas de aprendizes 

artífices, mantidas pela União, serão transformadas em liceus, destinados ao ensino 

profissional, de todos os ramos e grãos.  

Parágrafo único. Novos liceus serão instituídos, para propagação do ensino profissional, dos 

vários ramos e grãos, por todo o território do País. (BRASIL, 1937)  

 

O Brasil, nesta época, passava por profundas transformações que aos poucos inseria o país no 

capitalismo industrial com o fortalecimento da indústria e do emprego. Por isso, tornou-se 

fundamental o investimento na formação profissional da população, pois as indústrias necessitavam 

de mão de obra qualificada, deixando a Educação Profissional de atender a formação básica das 

crianças para iniciar sua atuação com o Ensino Médio. 

Em 1941 vigoram uma série de leis conhecidas como a “Reforma Capanema” que remodelou 

todo o ensino no país, e tinha como principais pontos: 1 - o ensino profissional passou a ser 

considerado de nível médio; 2 - o ingresso nas escolas industriais passou a depender de exames de 

admissão; 3 - os cursos foram divididos em dois níveis, correspondentes a dois ciclos do novo ensino 

médio: o primeiro compreendia os cursos básico industrial, artesanal, de aprendizagem e de mestria. 

O segundo ciclo correspondia ao curso técnico industrial, com três anos de duração e mais um de 

estágio supervisionado na indústria, e compreendendo várias especialidades (BRASIL,2009). 

A Reforma de Capanema, em 1942, criou as escolas industriais e técnicas com cursos médios 

que davam acesso ao ensino superior, e a formação profissional, que não oferecia essa oportunidade. 

Enfatizando e fortalecendo a visão de que a formação para o trabalho é separada da formação 

profissional clássica, evidenciando a dualidade educacional. 

Por conseguinte, no ano de 1959, as Escolas Industriais e Técnicas são transformadas em 

autarquias com o nome de Escolas Técnicas Federais. As instituições ganham autonomia didática e 

de gestão. Com isso, intensificam a formação de técnicos, mão de obra indispensável diante da 

aceleração do processo de industrialização (BRASIL, 2009). Os cursos ofertados por essas escolas 

deveriam adaptar-se às necessidades da vida econômica, das diversas profissões e do progresso da 

técnica, articulando-se com a indústria e atendendo às exigências do mercado de trabalho da região a 

que serve a escola. 

Com uma política de incentivo nacional e internacional, a rede de Escolas Técnicas Federais 
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se consolidou em 1959 e ocupou um lugar estratégico na composição da força de trabalho industrial 

brasileira, de tal modo que em 1971 se configurou um projeto mais ousado, tal como a transformação 

de algumas delas em Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFET).  

Os CEFETs foram criados em junho de 1978 para substituir algumas Escolas Técnicas 

Federais e/ou Escolas Agrotécnicas Federais existentes no Brasil, com a autonomia administrativa, 

patrimonial, financeira, didático-pedagógica e disciplinar, ou seja, sendo transformados em autarquias 

federais, como respostas às demandas por formação profissional ao desenvolvimento econômico 

estabelecido no país. Esta mudança confere àquelas instituições mais uma atribuição, qual seja, 

formar engenheiros de operação e tecnólogos, processo esse que se estende às outras instituições mais 

tarde. 

Havia uma elevada preocupação com a formação qualificada de trabalhadores e isso se 

justificava pela possibilidade de expansão de empregos. Mantinha-se, no entanto, dois eixos de 

atuação: a formação acelerada de operários para realização do trabalho simples, e a formação de 

técnicos de nível intermediário, em menor número, para realizar a função de prepostos nas 

multinacionais, em paralelo com a formação propedêutica destinada às classes mais favorecidas. 

Em 1994 a Lei nº 8.948, de 8 de dezembro dispõe sobre a instituição do Sistema Nacional de 

Educação Tecnológica, transformando, gradativamente, as Escolas Técnicas Federais e as Escolas 

Agrotécnicas Federais em Centros Federais de Educação Tecnológica – CEFETs, mediante decreto 

específico para cada instituição e em função de critérios estabelecidos pelo Ministério da Educação, 

levando em conta as instalações físicas, os laboratórios e equipamentos adequados, as condições 

técnico-pedagógicas e administrativas, e os recursos humanos e financeiros necessários ao 

funcionamento de cada centro.(BRASIL, 2009). 

Em 1996 foi sancionada a Lei 9.394 considerada como a segunda LDB, que dispõem sobre a 

Educação Profissional num capítulo separado da Educação Básica, superando enfoques de 

assistencialismo e de preconceito social contido nas primeiras legislações de educação profissional 

do país, fazendo uma intervenção social crítica e qualificada para tornar-se um mecanismo para 

favorecer a inclusão social e democratização dos bens sociais de uma sociedade. Além disso, define 
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o sistema de certificação profissional que permite o reconhecimento das competências adquiridas fora 

do sistema escolar (BRASIL, 2009). Esta lei compreende a importância da educação profissional e 

procura estabelecer a integração dessa modalidade com o trabalho, ciência e tecnologia; contudo, não 

define a cargo de quem estará a modalidade e não aponta alternativas para se trabalhar a questão de 

forma efetiva. 

A LDB nº 9.394/96 incorporou a Educação Profissional como processo educacional 

específico, não vinculado necessariamente a etapas de escolaridade, voltado para o permanente 

desenvolvimento de aptidões para a vida produtiva. Apresentou três marcos conceituais para a 

estrutura educacional brasileira: 1 - o alargamento do significado da educação para além da escola; 2 

- uma concepção também mais ampliada de educação básica, nela incluindo o ensino médio; 3 - como 

consequência do anterior, a caracterização do ensino médio como etapa final da educação básica, 

responsável por consolidar e aprofundar os conhecimentos adquiridos pelo educando no ensino 

fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos, a inserção no mundo do trabalho, bem 

como o exercício da cidadania. 

Sobre a Educação Profissional a LDB diz o seguinte: 

 

Art. 39. A educação profissional, integrada às diferentes formas de educação, ao trabalho, à 

ciência e à tecnologia, conduz ao permanente desenvolvimento de aptidões para a vida 

produtiva. 

Art. 40. A educação profissional será desenvolvida em articulação com o ensino regular ou 

por diferentes estratégias de educação continuada, em instituições especializadas ou no 

ambiente de trabalho. 

Art. 41. O conhecimento adquirido na educação profissional, inclusive no trabalho, poderá 

ser objeto de avaliação, reconhecimento e certificação para prosseguimento ou conclusão de 

estudos. 

Art. 42. As escolas técnicas e profissionais, além dos seus cursos regulares, oferecerão cursos 

especiais, aberta à comunidade, condicionada a matrícula à capacidade de aproveitamento e 

não necessariamente ao nível de escolaridade. 

 

A Educação Profissional de acordo com o conteúdo do Art. 39 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) tem a seguinte redação dada pela Lei 11.741, de 2008: “A educação 

profissional e tecnológica, no cumprimento dos objetivos da educação nacional, integra-se aos 

diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia”. 
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O mesmo artigo em seu inciso 1° esclarece que os cursos poderão ser organizados por eixos 

tecnológicos com diferentes itinerários, o 2° inciso expressa que esta modalidade de educação 

contemplará os seguintes cursos de acordo com o texto da Lei 11.741/08: 

a) De formação inicial e continuada ou qualificação profissional (acrescentado pela Lei 11.741/08). 

b) De educação profissional técnica de nível médio (incluído pela mesma Lei).  

c) De educação profissional de graduação e pós-graduação (incluído pela mesma Lei), sendo que 

estes deverão ser organizados de acordo com as diretrizes curriculares nacionais. 

Em 29 de dezembro de 2008, após muitos debates, resultou-se na publicação da Lei 11.892, 

que no âmbito do Ministério da Educação criou os Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia, os quais apresentam um novo modelo de Educação Profissional, estruturados a partir dos 

CEFETs, escolas técnicas e agrotécnicas federais e escolas vinculadas às universidades federais. 

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia vêm a ser uma síntese do que a Rede 

Federal construiu ao longo de uma história amparada pelas leis e políticas da Educação Profissional 

e Tecnológica do governo federal (ver quadro 2). Conforme Pacheco (2011, p.12), os Institutos têm 

características de inovação e ousadia, características estas que são necessárias, e visam atender a “[...] 

uma política e um conceito que buscam antecipar aqui e agora as bases de uma escola contemporânea 

do futuro e comprometida com uma sociedade radicalmente democrática e socialmente justa”.  

A Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica está fundamentada numa história de 

construção de 100 anos, cujas atividades iniciais eram instrumento de uma política voltada para as 

“classes desprovidas” e hoje se configura como uma importante estrutura para que todas as pessoas 

tenham efetivo acesso às conquistas científicas e tecnológicas. Esse é o elemento diferencial que está 

na gênese da constituição de uma identidade social particular para os agentes e instituições envolvidos 

neste contexto, cujo fenômeno é decorrente da história, do papel e das relações que a Educação 

Profissional e Tecnológica estabelece com a ciência e a tecnologia, o desenvolvimento regional e 

local e com o mundo do trabalho e dos desejos de transformação dos atores nela envolvidos (BRASIL, 

2009). 

A legislação brasileira foi marcada pela dualidade entre formação geral e a profissional por 
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diversos motivos e que, na atualidade, o Ensino Médio tem uma árdua tarefa: a de perceber uma maior 

interação entre os saberes acadêmicos e os práticos. 

É perceptível que atualmente, o discente que opta pela formação profissional não é mais, 

exclusivamente, aquele que não tem oportunidade de frequentar o ensino superior. Este aluno 

encontra uma realidade diferenciada que expõe sua figura do cidadão que deve dominar conceitos da 

educação geral e conceitos específicos de sua prática profissional. O objetivo hoje da democratização 

da educação não é apenas formar para o mercado de trabalho, mas também para se adaptar a uma 

nova sociedade e enfrentar sua realidade, ou seja, preparar-se para a inserção no mundo do trabalho. 

Nesse sentido, o discente visualiza no Instituto Federal de Educação a oportunidade dessa formação, 

conforme será abordado no próximo capítulo. 

 

2.2. INSTITUTOS FEDERAIS DE EDUCAÇÃO: finalidades e caraterísticas 

 
Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia originam-se com a publicação do 

Plano de Desenvolvimento da Educação – PDE, em 2007. O Plano reuniu um conjunto de ações e 

programas no governo Lula, para expansão e a melhoria da educação brasileira. O que transparece 

neste documento é a necessidade de ressaltar as concepções de uma política de governo que pretende 

direcionar esforços para os programas sociais de inclusão, e a superação da dualidade estrutural da 

educação brasileira. 

Em 29 de dezembro de 2008, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou a Lei 11.892/08 

(BRASIL, 2008), criando 38 Institutos Federais de Educação. São instituições diferenciadas, pois 

apresentam a agregação e transformação de antigas instituições profissionais, como os CEFETS, 

Escolas Técnicas Federais, Agrotécnicas e vinculadas às Universidades Federais, com o compromisso 

de promover um ensino integral voltado à construção de conhecimentos e à quebra da hierarquização 

dos saberes, rompendo com uma lógica mercadológica da formação de mão de obra qualificada para 

suprir as necessidades do capital (BRASIL, 2008). Em seu artigo 2º, define: 

 

Art. 2º: Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica e profissional, 

pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de educação profissional e 
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tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos 

técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas, nos termos desta Lei. (BRASIL, 

2008b). 

 

Quanto às características dos Institutos Federais, importa destacar alguns incisos do artigo 6º: 

 

Art. 6º: Os Institutos Federais têm por finalidades e características: 

I - Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus Níveis e modalidades, 

formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação profissional nos diversos setores da 

economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional; 

II - Desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 

investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais 

e peculiaridades regionais; 

III - Promover a integração e a verticalização da educação básica à educação profissional e 

educação superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de pessoal e os recursos de 

gestão; [...] 

V - Constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de ciências, em geral, e de 

ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, voltado 

à investigação empírica. 

 

Estas instituições têm como objetivo fortalecer a educação brasileira, baseadas numa proposta 

humanístico-técnico-científica, se constituindo como um espaço fundamental na construção dos 

caminhos com vistas ao desenvolvimento local e regional e com a construção dos saberes dos 

cidadãos, levando em consideração demandas sociais em prol de uma sociedade mais justa e 

igualitária. Para isso, buscam a transformação da sociedade por meio de uma proposta crítica, 

reflexiva e emancipatória, promovendo a educação integral dos sujeitos que até então não tinham a 

oportunidade de estudar. 

A proposta dos Institutos Federais é agregar à formação acadêmica a preparação para o 

trabalho (compreendendo-o em seu sentido histórico, mas sem deixar de firmar o seu sentido 

ontológico) e discutir os princípios das tecnologias a ele concernentes dando luz a elementos 

essenciais para a definição de um propósito específico para a estrutura curricular da educação 

profissional e tecnológica. O que se propõem é uma formação contextualizada, banhada de 

conhecimentos, princípios e valores que potencializam a ação humana na busca de caminhos mais 

dignos de vida (BRASIL, 2009). Representando, assim, um modelo de instituição que, em razão da 
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sua organização vertical, visam “à superação de dicotomias entre ciência e tecnologia, entre teoria e 

prática, visam ultrapassar a visão compartimentalizada de saberes; buscam a apropriação com maior 

profundidade do conhecimento” (BRASIL, 2008, p. 31). 

Como princípio em sua proposta político-pedagógica, os Institutos Federais deverão ofertar 

educação básica, principalmente em cursos de ensino médio integrado à educação profissional técnica 

de nível médio; ensino técnico em geral; graduações tecnológicas, licenciatura e bacharelado em áreas 

em que a ciência e a tecnologia são componentes determinantes, em particular as engenharias, bem 

como, programas de pós-graduação lato e stricto sensu, sem deixar de assegurar a formação inicial e 

continuada de trabalhadores. 

Assim, derrubar as barreiras entre o ensino técnico e o científico, articulando trabalho, ciência 

e cultura na perspectiva da emancipação humana, é um dos objetivos basilares dos Institutos. Sua 

orientação pedagógica deve recusar o conhecimento exclusivamente enciclopédico, assentando-se no 

pensamento analítico, buscando uma formação profissional mais abrangente e flexível, com menos 

ênfase na formação para ofícios e mais na compreensão do mundo do trabalho e em uma participação 

qualitativamente superior neste. Um profissionalizar-se mais amplo, que abra infinitas possibilidades 

de reinventar-se no mundo e para o mundo, tendo como base um currículo integrado. 

 

2.3.  CURRÍCULO INTEGRADO: alguns pressupostos teóricos  

 

Etimologicamente a palavra currículo deriva de scurrere que significa correr, percurso que 

deve ser realizado, caminho que deve ser percorrido. Dessa origem, a palavra currículo foi 

ressignificada na educação como regulador de prática educativa. Isso porque passou a sintetizar a 

ideia de uma ordem ou sequência de conteúdos, assuntos ou conhecimentos que devem ser seguidos. 

(SACRISTÁN, 2000). 

Porém, esse percurso é definido a partir da concepção que se tem da educação e, no caso da 

modalidade do ensino médio integrado, da articulação entre a formação geral e a formação 

profissional. Essa nova modalidade exige uma organização curricular que supere o que Bernstein 
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(1996) denominou de currículo tipo coleção, com disciplinas e conteúdos delimitados e separados 

hierarquicamente. 

Tanto para Bernstein (1996) quanto para Santomé (1998), essa nova modalidade de ensino 

médio exige um currículo integrado que supere a visão hierárquica e dogmática do conhecimento. A 

proposta dos Institutos Federais é propiciar essa formação integrada, mas o que é integrar na 

perspectiva dos Institutos Federais de Educação e no espaço da Educação Profissional e Tecnológica?  

Integrar é tornar íntegro, inteiro, neste sentido a educação geral se torna parte inseparável da 

educação profissional. Neste contexto, a integração significa que se busca enfocar o trabalho como 

princípio educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/trabalho intelectual, de 

incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, de tornar trabalhadores capazes de atuar 

como dirigentes e cidadãos (CIAVATTA; FRIGOTTO; RAMOS, 2005, p. 20). 

Desta maneira, o ensino integrado tem por objetivo “disponibilizar aos jovens que vivem do 

trabalho a nova síntese entre o geral e o particular, entre o lógico e o histórico, entre a teoria e a 

prática, entre o conhecimento, o trabalho e a cultura” (KUENZER, 2002, p. 43 - 44). Esta formação 

se diferencia dos projetos vinculados aos interesses do mercado, uma vez que é bem mais que isso. É 

um ensino que pretende formar um profissional crítico, que seja capaz de refletir sobre sua condição 

social e participar das lutas em favor dos interesses da coletividade. 

Trata-se de superar a redução da preparação para o trabalho ao seu aspecto operacional 

simplificado, livre dos conhecimentos que estão na sua gênese científico-tecnológica e na sua 

apropriação histórico social. Essa perspectiva de currículo integrado percebe a realidade como um 

todo concreto. Para Ciavatta o currículo integrado está relacionado na totalidade da formação do ser 

humano:  

 

Como formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto 

trabalhador o direito a uma formação completa para a leitura do mundo e para a atuação como 

cidadão pertencente a um país, integrado dignamente à sua sociedade política. Formação que, 

neste sentido, supõe a compreensão das relações sociais subjacentes a todos os fenômenos 

(CIAVATTA, 2005, p. 85). 
 

Com isso, o Currículo Integrado traz uma concepção de organização da aprendizagem que 



  

  

 

29 

 

 

tem como finalidade oferecer uma educação que contemple todas as formas de conhecimento 

produzidas pela atividade humana. Por se tratar da integração da formação básica com a formação 

profissional, possibilita que os trabalhadores tenham acesso aos bens científicos e culturais da 

humanidade ao mesmo tempo em que realizam sua formação técnica e profissional. 

Assim, o ensino por meio do currículo integrado organiza o conhecimento e desenvolve o 

processo de ensino-aprendizagem de forma que os conceitos sejam apreendidos como sistema de 

relações de uma totalidade concreta que se pretende explicar/compreender. No trabalho pedagógico, 

o método de exposição deve restabelecer as relações dinâmicas e dialéticas entre os conceitos, 

reconstituindo as relações que configuram a totalidade concreta da qual se originaram, de modo que 

o objeto a ser conhecido revele-se gradativamente em suas peculiaridades próprias (Gadotti, 1995). 

Segundo Araújo e Frigotto (2015, p. 69) alguns princípios podem ser orientadores para a 

organização de um currículo integrado: a contextualização, a interdisciplinaridade e o compromisso 

com a transformação social. 

A contextualização pressupõe a íntima articulação dos conteúdos formativos com a realidade 

social e com os projetos políticos dos trabalhadores e de suas organizações sociais. Lopes (2002) 

também afirma que “contextualização é um dos processos de formação das competências necessárias 

ao trabalho na sociedade globalizada e à inserção no mundo tecnológico” (p. 395). 

D’Ambrósio (2001) reforça a importância da contextualização ao apresentar questionamentos 

que motivam possibilidades de um ensino vinculando o conhecimento à sua origem e à sua aplicação, 

dentro de um ambiente sócio histórico:  

 

A contextualização é essencial para qualquer programa de educação de populações nativas e 

marginais, mas não menos necessária para as populações dos setores dominantes se 

quisermos atingir uma sociedade com equidade e justiça social. […] Afinal, como deixar de 

relacionar os Elementos de Euclides com o panorama cultural da Grécia Antiga? Ou a adoção 

da numeração indo-arábica na Europa como florescimento do mercantilismo nos séculos XIV 

e XV? E não se pode entender Newton descontextualizando (D'AMBRÓSIO, 2001, p. 114 - 

115). 

 

Referente ao ensino de Matemática, a contextualização se faz necessária já que existe uma 
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distância entre os conteúdos que são lecionados e a experiência dos alunos, dificultando a 

identificação destes últimos com as questões propostas (BRASIL, 1999). Questionamentos sobre a 

utilização dos conteúdos de Matemática no dia a dia são comuns na sala de aula da Educação Básica, 

e somente através da contextualização é possível despertar o interesse do estudante, bem como trazer 

sentido para a aprendizagem, tornando o processo educativo mais prazeroso, visto que este passa a 

ter relação com a vida cotidiana do educando ou com seus conhecimentos anteriormente adquiridos. 

Assim, contextualizar o conteúdo que se quer aprendido significa, assumir que todo 

conhecimento envolve uma relação entre sujeito e objeto (BRASIL, 1999). Ou seja, o fator 

determinante do desenvolvimento e da aprendizagem não depende exclusivamente do sujeito, nem 

somente da influência do meio ambiente, mas da interação entre ambos, valorizando e respeitando as 

diferenças do ser humano.  

A Interdisciplinaridade, é o termo que faz referência à relação colaborativa entre duas ou mais 

áreas do saber. Segundo Coimbra (2000, p. 56), a palavra traz o vínculo não apenas entre saberes, 

mas, principalmente, de um saber com outro saber, ou dos saberes entre si. Trazendo a possibilidade 

de reconstituir a totalidade do conhecimento científico através da relação entre conceitos e do diálogo 

entre as diferentes disciplinas.  

Neste contexto, é importante ressaltar que não se trata da associação ou a confluência entre 

duas áreas, tornando-as algo diferente de suas especificidades, nem da abordagem de um tema, 

tomando como base para debate algo estritamente específico. O trabalho interdisciplinar, não é a 

junção de disciplinas nem a ação desintegrada entre elas. 

 

A interdisciplinaridade não dilui as disciplinas, ao contrário, mantém sua individualidade. 

Mas integra as disciplinas a partir da compreensão das múltiplas causas ou fatores que 

intervêm sobre a realidade e trabalha todas as linguagens necessárias para a constituição de 

conhecimentos, comunicação e negociação de significados e registro sistemático dos 

resultados (BRASIL, 1999, p. 89). 

 

Ao tornar possível o diálogo entre as disciplinas, possibilita-se a consolidação de um ensino 

que não se limita à explicação de um determinado conteúdo, no nosso caso um conteúdo matemático, 

permitindo – se assim, o desenvolvimento de novos saberes, que favoreçam o uso de novas formas 
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de aproximação da realidade social, e que levem o aluno a ser protagonista da própria história numa 

relação de interdependência com a sociedade. Com isso, 

 
O processo interdisciplinar desempenha papel decisivo para dar corpo ao sonho de fundar 

uma obra de educação à luz da sabedoria, da coragem e da humildade. [...] A lógica que a 

interdisciplinaridade imprime é a da invenção, da descoberta, da pesquisa, da produção 

científica, porém gestada num ato de vontade, num desejo planejado e construído em 

liberdade (FAZENDA, 2002, p. 18 - 19). 

 

Segundo os PCN (1998), o critério central da contextualização e da interdisciplinaridade é o 

potencial de um tema permitir conexões entre diversos contextos matemáticos e entre diferentes 

formas de pensamento matemático, ou, ainda a relevância cultural do tema, tanto no que diz respeito 

ás suas aplicações dentro ou fora da Matemática, como à sua importância histórica no 

desenvolvimento da própria ciência. 

Assim, a contextualização e a interdisciplinaridade e o compromisso com a transformação 

social se inter-relacionam no currículo integrado, uma vez que compreendem a abordagem dos 

conteúdos disciplinares tendo como referências as vivências dos estudantes, tomando o aprendizado 

profissionalizante como uma possibilidade a mais do currículo de projeto de vida do aluno. 

O compromisso com a transformação social está relacionado com a ação pedagógica tomada 

como ação material, que subordina os conteúdos formativos aos objetivos de transformação social, 

visando a produção, portanto, da emancipação. Em tal perspectiva a ação (pedagógica) material 

corresponde a “interesses sociais e que, considerada do ponto de vista histórico-social, não é apenas 

produção de uma realidade material, mas sim criação e desenvolvimento incessantes da realidade 

humana” (VÁZQUEZ, 1968, p. 213). 

Com isso, busca possibilidades da construção de uma educação omnilateral, que atende “todas 

as dimensões que constituem a especificidade do ser humano e as condições objetivas e subjetivas 

reais para seu pleno desenvolvimento histórico” (FRIGOTTO, 2012, p. 267). Apenas uma educação 

voltada para a formação politécnica e omnilateral pode ser capaz de emancipar o ser humano das 

condições históricas que lhe retirou o protagonismo do processo produtivo e da construção do 

conhecimento. Dessa forma, articulando educação, trabalho, ciência e tecnologia que são o núcleo 
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básico do currículo integrado e que será mais bem explorado na seção a seguir. 

 

2.4.  EDUCAÇÃO, TRABALHO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA: NÚCLEO BÁSICO DO 

CURRÍCULO INTEGRADO 

 

A finalidade da educação não deve ser a formação “para”; seja “para o mercado de trabalho” 

ou “para a vida”. É formação pelo trabalho e na vida” (RAMOS, 2008, p. 73).  Com isso, a concepção 

de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) orienta os processos de formação com base nas 

premissas da integração e da articulação entre ciência, tecnologia, cultura e conhecimentos 

específicos e do desenvolvimento da capacidade de investigação científica como dimensões 

essenciais à manutenção da autonomia e dos saberes necessários ao permanente exercício da 

laboralidade, que se traduzem nas ações de ensino, pesquisa e extensão.  

Estas quatro dimensões estão apresentadas no Parecer CNE/CEB nº 11/2012, que institui as 

Diretrizes para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio, assim definidas: 

 

[...] O trabalho é conceituado, na sua perspectiva ontológica de transformação da natureza, 

como realização inerente ao ser humano e como mediação no processo de produção da sua 

existência. Essa dimensão do trabalho é, assim, o ponto de partida para a produção de 

conhecimentos e de cultura pelos grupos sociais[...] 

[...] A ciência, portanto, que pode ser conceituada como conjunto de conhecimentos 

sistematizados, produzidos socialmente ao longo da história, na busca da compreensão e 

transformação da natureza e da sociedade, se expressa na forma de conceitos representativos 

das relações de forças determinadas e apreendidas da realidade. O conhecimento de uma 

seção da realidade concreta ou a realidade concreta tematizada constitui os campos da 

ciência, que são as disciplinas científicas. [...]  

[...] O desenvolvimento da tecnologia visa à satisfação de necessidades que a humanidade se 

coloca, o que nos leva a perceber que a tecnologia é uma extensão das capacidades humanas. 

A partir do nascimento da ciência moderna, pode-se definir a tecnologia, então, como 

mediação entre conhecimento científico (apreensão e desvelamento do real) e produção 

(intervenção no real). [...] 

[...] A cultura como o resultado do esforço coletivo tendo em vista conservar a vida humana 

e consolidar uma organização produtiva da sociedade, do qual resulta a produção de 

expressões materiais, símbolos, representações e significados que correspondem a valores 

éticos e estéticos que orientam as normas de conduta de uma sociedade. [...] (BRASIL, 2012, 

p.14 - 15) 

 

Percebe-se na perspectiva de uma formação integrada, a indissociabilidade entre trabalho, 
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ciência, tecnologia e cultura. Portanto, na definição da identidade do ensino médio e na construção 

de seus projetos políticos-pedagógicos e de sua didática, as escolas deveriam utilizar, 

simultaneamente, as quatro dimensões integradoras do currículo, como forma de oferecer uma 

educação mais abrangente, mais atual e capaz de atender às diversas juventudes, que de forma geral, 

são os sujeitos do ensino médio (SAVIANI, 2000). Conforme será abordado no próximo capítulo. 

 

2.5.  ENSINO DE MATEMÁTICA – contexto e desafios 

 

 A matemática é uma das ciências mais antigas e utilizadas pela humanidade, surgiu da 

necessidade de antigos povos de melhor articularem suas atividades cotidianas. O desenvolvimento 

da mesma não se deu sozinho e isolado ao longo do tempo, e o mesmo aconteceu com o homem. Ela 

está relacionada com o desenvolvimento tanto social quanto econômico e seus saberes ligados à 

cultura (LOPES e ANDREJEW, 2013, p. 2). Ou seja, é fruto da necessidade do homem. 

 

A própria História da Matemática mostra que ela foi construída como resposta a perguntas 

provenientes de diferentes origens e contextos, motivadas por problemas de ordem prática 

(divisão de terras, cálculo de créditos), por problemas vinculados a outras ciências (Física, 

Astronomia), bem como por problemas relacionados a investigações internas à própria 

Matemática. (BRASIL, 1998, p. 40). 

 

O homem passou a utilizar esta ciência para facilitar a vida e organizar a sociedade, desde a 

antiguidade. “Em sua origem, a Matemática constituiu-se a partir de uma coleção de regras isoladas, 

decorrentes da experiência e diretamente conectadas com a vida diária. Não se tratava, portanto, de 

um sistema logicamente unificado.” (BRASIL, 1997, p. 26). Hoje, a matemática é um importante 

instrumento de interpretação do mundo e tem um notável potencial para descobertas de estruturas e 

padrões que nos permitam compreender a vida ao nosso redor, é uma ciência que tem uma influência 

universal ao nosso dia a dia e contribui de forma decisiva para o progresso da humanidade.  

A matemática comporta um amplo campo de relações, regularidades e coerências que 

despertam a curiosidade e instigam a capacidade de generalizar, projetar, prever e abstrair, 

favorecendo a estruturação do pensamento e o desenvolvimento do raciocínio lógico. Faz parte da 
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vida das pessoas experiências mais simples como contar, comparar e operar sobre quantidades[...] é 

importante que a matemática desempenhe, equilibrada e indissociavelmente, seu papel na formação 

de capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento, na agilidade do raciocínio dedutivo, na 

sua aplicação a problemas, situações da vida cotidiana e atividades do mundo do trabalho e no apoio 

à construção de conhecimentos em outras áreas curriculares (BRASIL, 1997, p.24). 

Com isso, o ensino de matemática  tem o papel de estruturar um cidadão com ferramentas que 

agreguem valor ao indivíduo possibilitando sua formação humana em dignidade, consciente de seus 

papéis individuais, políticos e civis, atuante no desenvolvimento do meio onde vive. Para além de sua 

beleza única e do seu conteúdo abstrato (axiomas, teoremas, teorias) esta ciência estimula diversos 

modos de pensamento, incluindo modelagem, simulação, abstração, análise lógica e dedutiva, 

inferência a partir de dados, manipulação de símbolos e experimentação, tendo um campo de 

aplicações praticamente ilimitado em quase todas as áreas do conhecimento humano.  

Por outro lado, alguns desafios se apresentam, e dentre eles pode-se pensar sobre a 

apropriação dos conhecimentos matemáticos pelos estudantes numa perspectiva de promoção de uma 

aprendizagem autônoma e emancipadora, a partir da compreensão dos modelos e das estruturas da 

matemática, com ênfase na contextualização e produção histórica da mesma, no uso do cotidiano e 

das aplicações que ela proporciona. Tudo isso se torna desafiador, na medida em que a matemática é 

também uma ciência abstrata, que trabalha com generalizações de leis e teoremas a partir do uso de 

uma linguagem própria e sistemática. 

Dentro deste contexto, muitos estudantes afirmam possuir dificuldade na disciplina de 

Matemática e demonstram aversão a ela, justificando, por vezes, a falta de aplicabilidade dos 

conteúdos que são estudados, pois esses não fazem sentido para eles. Ao mudarem de um nível de 

ensino para o outro, do Fundamental para o Médio, ou para o Superior, espera-se que eles tenham 

aprendido o básico dos conteúdos ensinados com vistas a apropriação e a compreensão dos 

conhecimentos, mas percebe-se, que muitos estudantes possuem defasagem em Matemática, pelos 

desafios que enfrentam no aprendizado, ora mencionados, o que contribui para que eles enfrentem 

dificuldades em resolver problemas e realizar atividades consideradas elementares, influenciando 
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assim, negativamente no aprendizado de novos conteúdos. 

Na próxima seção serão apresentados elementos necessários para a reflexão sobre o ensino e 

a aprendizagem da matemática no ensino médio integrado.  

 

2.6.  ENSINO E APRENDIZAGEM DA MATEMÁTICA NO ÂMBITO DO ENSINO 

MÉDIO INTEGRADO 

 

Na perspectiva de um currículo integrado, nos deparamos, de acordo com Freire (1999), com 

o conhecimento de Matemática, como sendo uma parte importante do avanço real popular do controle 

democrático sobre a estrutura econômica, social e política da nação. Segundo, as Orientações 

Curriculares para o Ensino Médio (BRASIL, 2006, p.69 - 70), no que diz respeito ao ensino da 

matemática,  

 

Ao final do ensino médio, espera-se que os alunos saibam usar a Matemática para resolver 

problemas práticos do cotidiano; para modelar fenômenos em outras áreas do conhecimento; 

compreendam que a Matemática é uma ciência com características próprias, que se organiza 

via teoremas e demonstrações; percebam a Matemática como um conhecimento social e 

historicamente construído; saibam apreciar a importância da Matemática no desenvolvimento 

científico e tecnológico. 

A forma de trabalhar os conteúdos deve sempre agregar um valor formativo no que diz 

respeito ao desenvolvimento do pensamento matemático. Isso significa colocar os alunos em 

um processo de aprendizagem que valorize o raciocínio matemático – nos aspectos de 

formular questões, perguntar-se sobre a existência de solução, estabelecer hipóteses e tirar 

conclusões, apresentar exemplos e contraexemplos, generalizar situações, abstrair 

regularidades, criar modelos, argumentar com fundamentação lógico-dedutiva. Também 

significa um processo de ensino que valorize tanto a apresentação de propriedades 

matemáticas acompanhadas de explicação quanto a de fórmulas acompanhadas de dedução, 

e que valorize o uso da Matemática para a resolução de problemas interessantes, quer sejam 

de aplicação ou de natureza simplesmente teórica. 

 

A disciplina de matemática apresenta papel fundamental na sociedade e na formação integral 

do cidadão, estimulando o desenvolvimento das capacidades de pensamento lógico, da autonomia, 

interpretar, argumentar, analisar, avaliar, tirar suas próprias conclusões, fazer conjecturas, tomar 

decisões, de forma a compreender melhor a realidade em que está inserido, e quando necessário, fazer 
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intervenções no meio em que se vive.  

Desenvolver o pensamento matemático vai muito além de fazer memorização de números e 

fórmulas. A matemática é uma disciplina que deve encaminhar a reflexão e a resolução de problemas 

que interferem no cotidiano do educando, pois possui o papel fundamental na formação plena do 

jovem emancipado, intelectualmente autônomo, crítico, favorecendo a integração do aluno na 

sociedade em que vive, proporcionando-lhe conhecimentos significativos, indispensáveis ao 

exercício da cidadania. 

É necessário levar os discentes a percepção da relevância do aprendizado desta ciência que 

está impregnada em todo o entorno social do ser humano e se evidencia a cada nova aprendizagem. 

Pois, “é sabido que a matemática tem desempenhado um papel importante no desenvolvimento da 

sociedade e que problemas de matemática têm ocupado um lugar central no currículo escolar desde a 

Antiguidade. Hoje, esse papel se mostra ainda mais significativo. A necessidade de se “entender” e 

“ser capaz” de usar matemática na vida diária e nos locais de trabalho nunca foi tão grande.” 

(ONUCHIC, ALLEVATO, 2004, p. 232) 

Com isso, o estudo da matemática torna-se significativo quando os alunos percebem as 

relações entre o conhecimento matemático produzido pela humanidade e conhecimentos produzidos 

por outras áreas. Esta disciplina contribui com o desafio da escola que é formar os estudantes para a 

autorrealização, propiciando-lhes oportunidades educativas que lhes permitam desenvolver 

habilidades e adquirir competências. 

Porém, mesmo com tal importância, “o ensino de Matemática costuma provocar duas 

sensações contraditórias, tanto por parte de quem ensina, como por parte de quem aprende: de um 

lado, a constatação de que se trata de uma área de conhecimento importante; de outro, a insatisfação 

diante dos resultados negativos obtidos com muita frequência em relação à sua aprendizagem” (PCN, 

1997), deixando-se assim evidente os inúmeros desafios e dificuldades que são enfrentados no 

processo de ensino-aprendizagem da mesma. 

A disciplina de matemática acaba se apresentando com uma imagem negativa que influencia 

os estudantes, alterando mesmo seu percurso escolar. Eles sentem-se desafiados e com muitas 
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dificuldades na aprendizagem, o que caminha muitas vezes para à reprovação dos mesmos, ou então, 

mesmo que aprovados, sentem dificuldades em utilizar o conhecimento “assimilado”, em síntese, não 

conseguem efetivamente ter acesso a esse saber de fundamental importância. Essa dificuldade de 

aprendizagem na disciplina leva os estudantes a fortes sentimentos de aprovação ou rejeição da 

mesma. Alguns, devido a um passado de insucessos em matemática, por vivenciarem uma 

aprendizagem mecânica e descontextualizada, acreditam que não são capazes de construir o 

conhecimento, nem mesmo de apropriar-se do mesmo. D’Ambrósio (2001) salienta que a forma como 

a Matemática tem sido ensinada não está capacitando os estudantes para os desafios com os quais 

estes se deparam hoje,  

 

(...) a matemática e a educação matemática não podem ser insensíveis aos problemas maiores 

que afetam o mundo moderno, principalmente a exclusão de indivíduos, comunidades, e até 

nações dos benefícios da modernidade. A matemática é o maior fator de exclusão nos 

sistemas escolares. O número de reprovações e evasões é intolerável (D´AMBRÓSIO, p. 116) 

 

Portanto, o ensino do conhecimento matemático deve ser mais significativo e contextualizado 

para o aluno. Ele precisa saber o que fazer com aquilo que aprendeu. Por meio das intervenções e das 

estratégias definidas pelo professor ele será capaz de compreender como, porque e para que aquele 

saber deve ser apreendido. Segundo os PCN “contextualizar o conteúdo que se quer aprendido 

significa, em primeiro lugar, que todo conhecimento envolve uma relação entre sujeito-objeto” 

(BRASIL, 1999, p.78). O sentido apontado pelos Parâmetros Curriculares refere-se a 

contextualização sócio-cultural vivenciada pelo aluno, o que envolve principalmente seu ambiente e 

seu cotidiano. Ainda de acordo com esse documento oficial a contextualização é a condição necessária 

para tirar o aluno da condição de agente passivo do processo educativo. O documento refere-se à 

contextualização como meio de concretizar a transposição didática com intuito de transformar a 

aprendizagem mais significativa e promover uma maior reciprocidade entre o aluno e o conhecimento.  

Embora a legislação educativa priorize a contextualização do conteúdo baseada no cotidiano 

do aluno, contudo esses mesmos documentos encorajam a olharmos para a Ciência Matemática como 

atividade socialmente construída, que possui um contexto histórico e social. Mesmo parecendo difícil 
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ensinar observando os diversos contextos históricos, epistemológicos, sociais e culturais em que cada 

saber foi produzido é importante o professor estar ciente de sua importância para a construção de um 

saber em sua totalidade. Para Vasconcelos (2008),  

 

[...] contextualizar é apresentar em sala de aula situações que deem sentido aos 

conhecimentos que desejamos que sejam aprendidos, por meio da 

problematização, resgatando os conhecimentos prévios e as informações que 

os alunos trazem, criando, dessa forma, um contexto que dará significado ao 

conteúdo, isto é, que o conduza à sua compreensão (VASCONCELOS, 2008, 

p. 49) 

 

Vasconcellos (2008) destaca as limitações quanto ao entendimento de contextualização, pois 

essa não tem fins explícitos de aprendizagem. Reconhecem a matemática como atrelada aos aspectos 

utilitários da vida cotidiana, indicando o quanto os professores apresentam concepções em nível de 

senso comum. E ainda existe uma série de fatores que dificultam esse tipo de contextualização, 

podemos citar a falta de preparo dos professores decorrente de falhas em sua formação, a produção 

de textos e livros que abordem a construção histórica do conhecimento também é bastante falha e 

escassez de prioridades quanto ao que se deve ou não ensinar aos alunos. Portanto, o ensino de algum 

corpo de conhecimento não se justifica no simples fato que possa a vir a ser útil em determinadas 

situações sociais. É preciso ter em mente que existem três fatores importantes envolvidos nesse 

processo- quem ensina, o quê e para quem ensina. 

Nessa perspectiva, ressalta-se que a contextualização de forma adequada no ensino da 

matemática propicia ao estudante a junção entre a aprendizagem e a realidade. No entanto, 

compreendemos que para contextualizar necessitamos também analisar a forma com que esse 

estudante aprende, de modo a considerar seus conhecimentos prévios nesse movimento de mudança 

conceitual para o conhecimento científico. 

Nesse sentido, se faz necessário uma formação que seja capaz de preparar cidadãos para a 

compreensão crítica da realidade social, econômica, política, cultural, que contribua para a 

transformação da sociedade em função dos interesses sociais e coletivos. Conforme Freire (2006, 

p.45),  
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É preciso que a educação esteja - em seu conteúdo, em seus programas e em seus métodos - 

adaptada ao fim que se persegue: permitir ao homem chegar a ser sujeito, construir-se como 

pessoa, transformar o mundo, estabelecer com os outros homens relações de reciprocidade, 

fazer a cultura e a história [...] uma educação que liberte, que não adapte, domestique ou 

subjugue. (FREIRE, 2006, p. 45). 

 

Nesta perspectiva, a Educação Profissional e Tecnológica que tem por finalidade preparar 

“para o exercício de profissões”, visa destinar uma carga horária para a formação técnica integrada 

ao ensino médio, onde haja a integração entre o ensino de profissões técnicas e os aspectos da 

produção científica e cultural. Assim,  

 

A ideia de formação integrada sugere superar o ser humano dividido historicamente pela 

divisão social do trabalho entre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar [...] 

Como formação humana o que se busca é garantir ao adolescente, ao jovem e ao adulto 

trabalhador o direito de uma formação completa para a leitura do mundo e para a sociedade 

política (CIAVATTA, 2012, p. 85).  

 

Nesse sentido, a formação integrada visa uma formação plena dos educandos, possibilitando-

lhes além da formação intelectual, atuar ativamente na realidade vivenciada. Contribuindo para que 

o cidadão possa se inserir e atuar no mundo do trabalho e na vida em sociedade, com isso deve 

evidenciar que a aprendizagem matemática tem fundamental contribuição, e necessita que os 

discentes a compreendam, pois a mesma tem a finalidade de auxiliar na solução dos mais diversos 

problemas da vida cotidiana e colabora para a formação de cidadãos munidos de plena autonomia e 

criativos com ferramentas de um ensino da matemática contextualizada e humanizada.  

Entretanto percebe-se que a matemática, por mais que faça parte da vida de todas as pessoas, 

sempre acaba sendo vista de maneira desagradável e desafiadora, pela sua complexidade. Todavia, 

esta ciência desempenha papel significativo para a formação dos alunos, pois permite resolver 

problemas da vida cotidiana, tem muitas aplicações no mundo do trabalho e funciona como 

instrumento essencial para a construção de conhecimentos em outras áreas curriculares. Do mesmo 

modo, interfere fortemente na formação de capacidades intelectuais na estruturação do pensamento e 

na agilização do raciocínio dedutivo do aluno. 
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Entretanto, são inúmeros os problemas e desafios vivenciados na relação professor-aluno e 

aulas de matemática, os mesmos apresentam-se com falta de atenção, comportamentos desajustados, 

falta de afetividade, falta de compromisso com o processo de aprendizagem, muitas vezes estes 

problemas decorrem da postura do professor, dificultando a lógica do raciocínio e acarretando um 

desinteresse por parte dos alunos na participação das aulas de matemática. E, talvez acabe por se 

acentuar ainda mais no ensino médio integrado, pois há todo um aglomerado de mudanças que 

acabam ocorrendo durante esta nova adaptação do aluno nessa nova instituição. 

Há algumas situações que possivelmente podem estar permitindo que o ensino-aprendizagem 

de matemática não aconteça de forma satisfatória. Segundo D’ Ambrósio (1989, p.16) o que existe 

em nossas salas de aulas é uma matemática distante e sem contexto, direcionada a aplicação de 

fórmulas e regras que, de forma antagônica ao seu propósito inicial, são desenvolvidos para 

simplificar e diminuir cálculos dificultando seu acesso intelectual de uma significativa maioria, e faz 

com que a matemática, antes aplicada à vida em sua realidade, se torne privilégio de alguns poucos 

alunos, que em sua aprendizagem conseguiram traduzir símbolos, entender e decorar regras com suas 

devidas aplicações, razão pela qual foram desenvolvidos, e tornando-se sem sentido contextualizado 

com uma linguagem que não se traduz em realidade vivida, permanecendo oculta para uma grande 

maioria. 

 

(...) primeiro, os alunos passam a acreditar que a aprendizagem da matemática se dá através 

de um acúmulo de fórmulas e algoritmos. Aliás, nossos alunos hoje acreditam que fazer 

matemática é seguir e aplicar regras. Regras essas que foram transmitidas pelo professor. 

Segundo os alunos a matemática é um corpo de conceitos verdadeiros e estáticos, dos quais 

não se dúvida ou questiona, e nem mesmo se preocupam em compreender por que funciona. 

Em geral, acreditam também, que esses conceitos foram descobertos ou criados por gênios. 

(D’AMBRÓSIO, BEATRIZ S, 2010). 

 

A matemática no contexto escolar tem sido uma disciplina temida e às vezes vista sem 

importância pelos alunos por não demonstrar contextualização e significação com a vida cotidiana, 

sem visualização da aplicação prática, sem articulação entre os conteúdos e demais disciplinas, acaba 

se configurando como um ensino em si mesmo. “É um equívoco pensarmos a educação como algo a 
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parte da vida cotidiana, é necessário pensar para que a mesma proporcione a transformação no sentido 

de promover o respeito pela diferença, não homogeneizar padronizando a todos” (VYGOTSKY, 

1984). O espaço de aprendizagem é um lugar de socialização dos conhecimentos historicamente 

acumulados e a construção de novos saberes. Os conteúdos precisam ser interligados à realidade da 

sala de aula e essa adequação está intrinsicamente relacionada ao professor. 

Com isso, o papel do professor deve ser de mediador do conhecimento socialmente 

construído. Segundo, Vygotsky “mediação é a noção de que o signo- instrumento por excelência- 

estaria mediatizando não só o seu pensamento, como o próprio processo social humano. Inclui dentre 

os signos, a linguagem, os vários sistemas de contagem, os sistemas simbólicos algébricos, os 

esquemas, diagramas, mapas, desenhos, e todo tipo de signos convencionais. Sua ideia básica é de 

que, ao usá-lo, o homem modifica as suas próprias funções psíquicas superiores.” Assim a mediação 

vai se realizar entre o conhecimento que o educando já possui e o conhecimento socialmente 

acumulado e novo para ele. 

Assim, o docente necessita assumir o seu verdadeiro papel no ensino propiciando um ensino 

e uma aprendizagem significativa, criativa, prática e contextualizada com a realidade local do 

educando. Aprendizagem significativa, segundo Ausubel (1982) é aquela em que as ideias expressas 

simultaneamente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com aquilo que o aprendiz já sabe. 

Substantiva quer dizer não-literal, não ao pé-da-letra, e não arbitrária significa que a interação não é 

com qualquer ideia prévia, mas sim com algum conhecimento especificamente relevante já existente 

na estrutura cognitiva do sujeito que aprende. 

A este conhecimento, especificamente relevante à nova aprendizagem, o qual pode ser, por 

exemplo um símbolo já significativo, um conceito, uma proposição, um modelo mental, uma imagem, 

no qual, Ausubel chamava de subsunçor ou ideia âncora. Em termos simples, subsunçor é o nome que 

se dá a um conhecimento específico, existente na estrutura de conhecimento do indivíduo, que 

permite dar significado a um novo conhecimento que lhe é apresentado ou por ele descoberto. Tanto 

por recepção como por descobrimento, a atribuição de significados a novos conhecimentos depende 

da existência de conhecimentos especificamente relevantes e da interação com eles. 
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Nessa perspectiva, reforça-se a importância do professor desvelar os conhecimentos prévios 

de seus alunos, sua pré-disposição para aprender, qual significado do conteúdo a ser estudado. É de 

suma importância determinar o material bem como a metodologia adequada com as modalidades de 

aprendizagem dos alunos. Nesse sentido, o processo de ensino e aprendizagem deve ser significativo 

para o indivíduo que o aprende.  

Desse modo, para que a aprendizagem ocorra de maneira significativa, é necessário que o 

professor elabore metodologia dinâmica, proporcionando assim uma interação social entre todos os 

envolvidos no processo educacional daquele momento. Dessa forma, haverá interligação entre a 

estrutura cognitiva do aluno para com o conteúdo a ser estudado, assim a aprendizagem terá sentido, 

visto que, o professor através de sua metodologia dinâmica de ensino, aguça a curiosidade 

epistemológica do aluno, permitindo-o a produzir conhecimento e aprender de maneira significativa. 

Com isso, o professor deve levar em conta as noções prévias que servem de ancoragem para a 

absorção de novos conhecimentos. 

Pois, a aprendizagem matemática é um processo ativo, que como objeto a construção de 

significados, que será levada a cabo mediante a consideração dos conhecimentos que os alunos já 

possuem, devem ser o ponto de partida para as novas aprendizagens. Esses conhecimentos prévios, 

adquiridos no ambiente cultural e posteriormente também de um lugar para outro e, portanto, de um 

indivíduo para outro (MATO GROSSO, 2000, p.159).  

Com isso, as instituições de ensino devem estar atentas aos alunos, valorizar seus 

conhecimentos prévios, trabalhar a partir deles, estimular as potencialidades dando a possibilidade de 

que estes superem suas capacidades e possam ir além ao seu desenvolvimento e aprendizado. Pois, 

“ensinar sem levar em conta o que o aluno já sabe, segundo Ausubel é um esforço em vão, pois o 

novo conhecimento não tem onde se ancorar”. Assim, para que isso seja possível, o professor precisa 

conhecer seus estudantes, suas descobertas, hipóteses, crenças, opiniões, desenvolver o diálogo 

criando situações em que os mesmos possam expor aquilo que sabem. O docente deve agir como 

mediador, uma pessoa que impulsiona, que estimula valorizando o potencial do discente, buscando 

não agir de forma autoritária que sabe e “passa” o conteúdo aos alunos, avaliando aquilo que já 
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internalizaram. 

Contudo, sabe-se que a aprendizagem que mais ocorre na escola é outra: a aprendizagem 

mecânica, aquela praticamente sem significado, puramente memorística, que serve para as provas e 

é esquecida, apagada, logo após. Em linguagem coloquial, a aprendizagem mecânica é a conhecida 

decoreba, tão utilizada pelos alunos e tão incentivada na escola. Essa aprendizagem ocorre com a 

incorporação de um conhecimento novo de forma arbitrária, ou seja, o aluno precisa aprender sem 

entender do que se trata ou compreender o significado do porquê. Essa aprendizagem também 

acontece de maneira literal, o aluno aprende exatamente como foi falado ou escrito, sem margem para 

uma interpretação própria.  A aprendizagem mecânica acontece como produto da ausência de 

conhecimento prévio relacionado e relevante ao novo conhecimento a ser aprendido. 

Na verdade, todo o conjunto de saberes é uma mistura de composição variável entre 

conhecimentos mecânicos (que fazem pouco sentido) e significativos (que fazem todo sentido). 

Entretanto, a passagem da aprendizagem mecânica para a aprendizagem significativa não é natural, 

ou automática; é uma ilusão pensar que o aluno pode inicialmente aprender de forma mecânica, e que 

ao final do processo de aprendizagem acabará sendo significativa, isto pode ocorrer, mas depende da 

existência de subsunçores adequados, da predisposição do aluno para aprender, de materiais 

potencialmente significativos e da mediação do professor; na prática tais condições muitas vezes não 

são satisfeitas e o que predomina é a aprendizagem mecânica. A aprendizagem significativa depende 

da captação de significados, um processo que envolve uma negociação de significados entre discente 

e docente e que pode ser longo. É também uma ilusão pensar que uma boa explicação, uma aula “bem 

dada” e um aluno “aplicado” são condições suficientes para uma aprendizagem significativa.  

Sendo assim, a respeito dos dois tipos de aprendizagem, a mecânica e a significativa – a 

primeira ocorre quando algo é aprendido e não tem relação alguma com o que já é conhecido pelo 

aprendiz que inclui seu cotidiano. A segunda, por sua vez, é o que ocorre quando um novo 

conhecimento se incorpora (por assim dizer) com o conhecimento já existente na estrutura cognitiva 

e com o qual o novo conhecimento se relaciona, sendo relevante em relação ao que já é conhecido. O 

conhecimento mecânico, portanto, consiste na incorporação de conceitos isolados, enquanto o 
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significativo é o conhecimento em rede (unidades de conhecimento) interligados.  

Todavia, é importante compreender que não existem dois tipos de pessoas: as que adotam uma 

postura de aprendizagem significativa e as que não adotam. Adotar ou não, depende do contexto e da 

motivação. Além disso, os professores precisam tomar cuidado para não se culparem pela não adoção 

de uma postura de aprendizagem significativa. Isto acontece, principalmente, por duas razões: 1º 

quando o aluno não é convencido da importância do que é ensinado; 2° quando se exige dos alunos 

que retornem o conhecimento ensinado literalmente como foi ensinado, não admitindo nenhuma 

flexibilidade na resposta. Cabe, no entanto, destacar que aprendizagem significativa e aprendizagem 

mecânica não constituem uma dicotomia: estão ao longo de um mesmo contínuo. Com isso, Ausubel; 

Novak; Hanesian (1980) com sua frase conclamam os professores: “Se eu tivesse de reduzir toda a 

psicologia educacional a um único princípio, diria isto: o fator singular mais importante que influencia 

a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já conhece. Descubra o que ele sabe e baseie nisso os seus 

ensinamentos.” 
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3.  METODOLOGIA 

 

3.1.  TIPO DE ESTUDO 

 

Por volta da década de 70, surgiu nos países da América Latina, interesse, que é crescente, 

pelos aspectos qualitativos da educação. Na verdade, o ensino sempre se caracterizou pelo destaque 

de sua realidade qualitativa, apesar de manifestar-se frequentemente através de medições, de 

quantificações (TRIVIÑOS, 1987). A pesquisa qualitativa se preocupa com aspectos da realidade que 

não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações 

sociais e tem sua aplicação quando o pesquisador busca uma compreensão extensiva e com mais 

objetividade e validade conceitual, do que propriamente estatística, acerca da visão de mundo de 

setores populares. 

As abordagens qualitativas de pesquisa se fundamentam numa perspectiva que concebe o 

conhecimento como um processo socialmente construído pelos sujeitos nas suas interações cotidianas, 

enquanto atuam na realidade, transformando-a e sendo por ela transformados. Assim, o mundo do 

sujeito, os significados que atribui às suas experiências cotidianas, sua linguagem, suas produções 

culturais e suas formas de interações sociais constituem os núcleos centrais de preocupação dos 

pesquisadores. Se a visão de realidade é construída pelos sujeitos, nas interações sociais vivenciadas 

em seu ambiente de trabalho, de lazer, na família, torna-se fundamental uma aproximação do 

pesquisador a essas situações. 

Nesta, perspectiva o presente estudo seguirá uma abordagem qualitativa, definida por Minayo 

(2001, p. 21), como sendo a que: “trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 

crenças, valores e das atitudes”, que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 

processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. O tipo 

será o estudo de caso, devido ao fato desta modalidade de pesquisa apresentar-se como um dos mais 

utilizados em pesquisas qualitativas atualmente, podendo ser usado como estratégia de pesquisa 
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exploratória ou descritiva. 

Estudos de caso vêm sendo usados há muito tempo em diferentes áreas de conhecimento, tais 

como: sociologia, antropologia, medicina, psicologia, serviço social, direito, administração, com 

métodos e finalidades variadas. A origem dos estudos de caso na sociologia e antropologia remonta 

ao final do século XIX e início do século XX, com Frédéric Le Play, na França, e Bronislaw 

Malinowski e membros da Escola de Chicago, nos Estados Unidos.  

Estes estudos, nas diversas áreas do conhecimento, buscavam estudar a vida em sociedade, a 

partir do estudo de um caso, geralmente problemático, para fins de diagnose, tratamento ou 

acompanhamento. Foram utilizados em seguida para os cursos de direito, administração e ciências da 

saúde (medicina, enfermagem, etc.), não só para a pesquisa, mas como recurso didático com o fim de 

ilustrar uma situação ou estimular situações de ensino a partir da leitura e estudo de caso (ANDRÉ, 

2008, p. 13).  

Esta metodologia, também vem sendo empregada com destaque no campo das pesquisas 

educacionais, motivado por sua possibilidade de investigar e interpretar os contextos, programas 

governamentais, instituições públicas ou privadas, problemáticas relacionadas a um grupo de pessoas, 

um processo ou prática educativa. Demonstrando que, 

 

A essência de um estudo de caso, a tendência central entre todos os tipos de estudo de caso, 

é que ele tenta iluminar uma decisão ou um conjunto de decisões: por que elas são tomadas, 

como elas são implementadas e com que resultado. (SCHARAMM,1971 apud YIN, 2005, p. 

25) 

 

Assim, como também referenciado por Yin (2005), o estudo de caso possibilita ao pesquisador 

compreender um fenômeno a partir de seu contexto real. E seu processo investigativo, se aproxima 

de outras metodologias qualitativas e tem fases bastante representativas: a coleta de dados em campo 

e a análise documental. A partir do caso a ser estudado, é realizado em campo a coleta de dados, 

evidências, como exemplos documentais, registros em arquivos, entrevistas, observações diretas e 

participante e artefatos físicos. (YIN, 2005, p. 107). 
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3.2. CENÁRIO DE ESTUDO 

 

O cenário proposto para a realização do estudo foi o Instituto Federal Farroupilha -IFFar, 

campus São Borja, sendo São Borja um município localizado na fronteira oeste do estado do Rio 

Grande do Sul. O município é banhado pelo Rio Uruguai, que faz fronteira natural com a cidade de 

Santo Tomé localizada na província de Corrientes, na Argentina. A cidade foi fundada em 1682 pelos 

padres jesuítas, a primeira dos Sete Povos das Missões. Também é conhecida como “Terra dos 

Presidentes”, pois nela nasceram Getúlio Vargas e João Goulart, ambos presidentes do Brasil. Já foi 

conhecida como “Capital da Produção” e atualmente é nomeada “Capital do Fandango”, conforme 

Projeto de Lei (PL) 91/2017, aprovado pela Assembleia Legislativa do Estado, em 05/12/2017. 

Distante a quase 600km da Capital do Estado do Rio Grande do Sul e com poucas 

oportunidades de profissionalização levava muitos jovens a irem em busca de novos caminhos em 

outras regiões do estado e do país. Contudo, essa realidade começou a modificar-se com a 

implantação de, entre outras instituições públicas de educação, o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Farroupilha Campus São Borja, criado pelo Plano de Expansão da Rede Federal 

de Educação Profissional e Tecnológica – Fase II, que veio preencher um vazio regional de ensino 

técnico, principalmente na área de tecnologia e serviços no município, contribuindo para o 

desenvolvimento da região. 

O IFFar – Campus São Borja, foi vinculado ao Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Farroupilha, a partir da Portaria do Ministério da Educação nº 4, de 06 de janeiro de 2009. 

Assim, em 15 de março de 2010, houve o início das atividades acadêmicas, provisoriamente nas 

dependências na Escola Sagrado Coração de Jesus. Em 21 de setembro de 2010, o Ministério da 

Educação lançou a Portaria nº 1.170 tornando efetiva a autorização para o funcionamento do Campus 

na cidade. No início do ano de 2011, houve a mudança para a sede definitiva situada na Rua Otaviano 

Castilho Mendes nº 355, Bairro Bettim. 

 Com o propósito de fortalecer os setores com grande potencial de desenvolvimento no 

município e na região, o Campus São Borja focou sua área de atuação em dois Eixos Tecnológicos: 
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'Informação e Comunicação' e 'Turismo, Hospitalidade e Lazer'; visando proporcionar à comunidade 

qualificação de qualidade no setor de tecnologia e serviços. Ainda, buscando atender às demandas na 

área educacional da cidade e região e também aos objetivos e finalidades do Instituto Farroupilha, o 

Campus São Borja têm ofertado cursos de licenciatura, com vistas a suprir a carência de docentes nas 

áreas da Física e da Matemática. 

Atualmente, no nível da Educação Básica, o Campus oferta cursos Técnicos Integrados ao 

Ensino Médio, Cursos Técnicos Integrados PROEJA e Cursos Técnicos Subsequentes. No nível da 

Educação Superior, são oferecidos Cursos de Licenciatura, de Tecnologia e de Bacharelado. Ainda, 

há cursos de Pós-graduação e de Formação, sendo estes últimos vinculados a programas federais, 

como o Pronatec. 

No ano de 2010 iniciou os cursos que hoje estão em funcionamento, sendo os técnicos na área 

de Informática, Eventos e Cozinha; Licenciaturas em Matemática e Física; Bacharelado em Sistemas 

de Informação; Tecnologia em Gestão de Turismo e Tecnologia em Gastronomia. Na modalidade 

Subsequente são ofertados os Cursos Técnicos em Cozinha e em Logística. 

 

3.3.  PARTICIPANTES DO ESTUDO 

 

Os participantes da pesquisa foram os estudantes dos terceiros anos dos Cursos Técnicos 

Integrados ao Ensino Médio em Eventos e Informática do Instituto Federal Farroupilha, campus São 

Borja e os docentes que trabalham com a disciplina de matemática nas turmas e cursos acima 

mencionados. 

A escolha pelos estudantes dos terceiros anos se deu em função que eles vivenciaram o ensino 

presencial na Instituição antes do período de pandemia da COVID 19. 

Os estudantes participantes da pesquisa foram contatados inicialmente pela pesquisadora para 

serem convidados a participar da pesquisa. Na ocasião foram orientados quanto à necessidade de 

autorização dos pais, caso quisessem participar. Também receberam o TECLE referente à participação 

na pesquisa a ser preenchido e devolvido pelos pais. Ocorrendo o aceite e a adesão deles, por meio 
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do preenchimento do TECLE os estudantes formam novamente contatados para preenchimento do 

TALE e o preenchimento do instrumento de coleta de dados (neste caso, questionário online – via 

Google Forms). O processo de contato com os estudantes foi feito por meio/ com o apoio das 

coordenações dos cursos técnicos integrados envolvidos na pesquisa e os questionários foram 

respondidos em março de 2022. 

Os docentes participantes da pesquisa foram contatados por meio das coordenações dos cursos, 

sendo convidados a participarem da pesquisa. Na ocasião também receberam o TECLE referente à 

participação na pesquisa. Ocorrendo o aceite e a adesão deles, por meio do preenchimento do TECLE 

foram novamente contatados pela pesquisadora sendo informados quanto ao cronograma e as ações 

da pesquisa que os envolveu diretamente. Os docentes participaram da atividade de roda de conversa 

no mês de junho de 2022. 

 

3.4.  PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa as técnicas de coletada de dados utilizadas foram as 

seguintes:  

 

3.4.1 Pesquisa bibliográfica, realizada em livros e artigos científicos 

 

Para Gil (2002, p.44), a pesquisa bibliográfica “[...] é constituída, principalmente de livros e 

artigos científicos”. A importância da pesquisa bibliográfica está relacionada ao fato de se buscar 

novas descobertas a partir de conhecimentos já elaborados e produzidos. Isso se dá considerando que 

a pesquisa bibliográfica se coloca como impulsionadora do aprendizado, do amadurecimento, 

levando em conta em suas dimensões os avanços e as novas descobertas nas diferentes áreas do 

conhecimento.  
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3.4.2 Pesquisa documental, realizada junto a Plataforma Nilo Peçanha e também aos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos Técnicos Integrados envolvidos na pesquisa. 

 

A pesquisa documental, segundo Gil (2002, p. 45) “assemelha-se muito à pesquisa 

bibliográfica. A diferença essencial entre ambas está na natureza das fontes. Enquanto a pesquisa 

bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre determinado 

assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que ainda não recebem nenhum tratamento 

analítico, ou que ainda podem ser relacionados de acordo com os objetos da pesquisa. 

 

3.4.3  Técnica de roda de conversa com professores de matemática atuantes em Cursos 

Técnicos Integrados ao Ensino Médio no campus de São Borja 

 

Segundo Warschauer (2001, p. 179), “conversar não só desenvolve a capacidade de 

argumentação lógica, como, ao propor a presença física do outro, implica as capacidades relacionais, 

as emoções, o respeito, saber ouvir e falar, aguardar a vez, inserir-se na malha da conversa, enfrentar 

as diferenças, o esforço de colocar-se no ponto de vista do outro etc (...)”. Assim, percebe-se que o 

diálogo e escuta proporcionado pela roda de conversa promove a construção e reconstrução de 

conceitos e argumentos, diante de um tema proposto. 

A técnica de roda de conversa surge com o objetivo de estimular a troca e a produção de dados 

significativos para a pesquisa; que, segundo Melo e Cruz (2014), é uma possibilidade metodológica 

para uma comunicação dinâmica e produtiva entre alunos adolescentes e professores no ensino médio. 

É uma atividade que incentiva a participação e a reflexão, na qual o diálogo entre os participantes é 

construído através de uma “postura de escuta e circulação da palavra, bem como o uso de técnicas de 

dinamização de grupo” (AFONSO e ABADE, 2008, p. 19).   

A perspectiva da roda de conversa sugere diferentes pontos de vista tornando essa metodologia 

valiosa em dados a serem analisados pelo pesquisador, resultando assim, em uma excelente técnica 

de coleta quando se pretende alcançar a congruência dos ângulos. A coleta de dados por meio deste 
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método permite a interação entre o pesquisador e os participantes da pesquisa, por ser uma espécie 

de entrevista em grupo, como o próprio nome sugere. Isso não se trata de um processo diretivo, 

fechado em que se alternam perguntas e respostas, mas uma discussão focada em tópicos específicos, 

na qual os participantes são incentivados a emitirem opiniões sobre o tema de interesse (IERVOLINO; 

PELICIONI, 2001). 

Na construção dialógica, as rodas produzem conhecimentos coletivos e contextualizados ao 

privilegiarem a fala crítica e a escuta sensível, possibilitando o entrosamento entre os participantes e 

o compartilhamento de informações. 

 

3.4.4 Questionários semiestruturados desenvolvidos com estudantes dos terceiros anos dos 

cursos técnicos integrados ao Ensino Médio em Eventos e em Informática  

 

O questionário, segundo Gil (1999, p. 128) pode ser definido “como a técnica de investigação 

composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, 

tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, 

situações vivenciadas etc.” Ainda apresenta as seguintes vantagens dessa técnica: 

 

a) possibilita atingir grande número de pessoas, mesmo que estejam dispersas numa área 

geográfica muito extensa, já que o questionário pode ser enviado pelo correio;  

b) implica menores gastos com pessoal, posto que o questionário não exige o treinamento 

dos pesquisadores;  

c) garante o anonimato das respostas;  

d) permite que as pessoas o respondam no momento em que julgarem mais conveniente;  

e) não expõe os pesquisadores à influência das opiniões e do aspecto pessoal do entrevistado. 

(GIL, 1999, p. 128 - 129) 

 

3.5.  ANÁLISE DOS DADOS 

 

A análise dos dados foi feita com base no método de triangulação das informações coletadas. 

É uma técnica proveniente da navegação, em que se tomam pelo menos três pontos diferentes para se 

determinar a localização de um objeto (SMITH apud EASTERBY-SMITH; THORPE; LOWE, 1999). 
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Como observa Stake (1995), o termo é baseado na técnica de determinação de posição de um navio 

no oceano por meio das posições de três estrelas no céu, porém, em se tratando de procedimento de 

pesquisa, o desafio principal de um pesquisador não é localizar-se, mas conferir significado às suas 

conclusões em um estudo. 

Outros autores fazem menção à agrimensura e à geodesia como origens do conceito; Flick 

(2009c), por exemplo, afirma que a triangulação, na agrimensura, é um método de localização e 

estabelecimento de um ponto ou posição na superfície da terra baseado em dois outros pontos cuja 

distância entre si é conhecida, dados os ângulos de um triângulo formado pelos três pontos. 

Denzin (1970 apud FLICK, 2009c) e Denzin e Lincoln (2005) definem a triangulação de 

forma ampla, considerando ser uma combinação de metodologias diferentes para analisar o mesmo 

fenômeno, de modo a consolidar a construção de teorias sociais. Ou seja, trata-se de uma alternativa 

qualitativa para a validação de uma pesquisa que, ao utilizar múltiplos métodos de pesquisa, assegura 

a compreensão mais profunda do fenômeno investigado. 

Nas palavras de Stake: “devemos ‘triangular’ os dados para aumentar a certeza de que 

interpretamos corretamente como as coisas funcionam” (2011, p. 47). Pois, o método permite 

identificar erros de interpretação por parte do pesquisador ou detectar mudanças de opinião por parte 

dos pesquisados. E frequentemente o pesquisador precisará revisar os seus conceitos e a forma de 

fazer a pesquisa. O que indica que o uso desta técnica leva o pesquisador a revisar o método de 

construção do conhecimento, e com isso refinar e sofisticar a pesquisa.  

Torna-se uma alternativa para a validação do conhecimento que aumenta muito a confiança 

das escolhas metodológicas. Uma vez que, significa olhar o mesmo fenômeno, ou questão de pesquisa, 

a partir de mais de uma fonte de dados. Informações advindas de diferentes ângulos podem ser usadas 

para corroborar, elaborar ou iluminar o problema de pesquisa. Neste caso, foram triangulados os 

dados da pesquisa bibliográfica, análise documental, dados coletados no questionário semiestruturado 

e na roda de conversa. 

 

3.6. RISCOS E BENEFÍCIOS ENVOLVIDOS NA EXECUÇÃO DA PESQUISA 



  

  

 

53 

 

 

Como toda ação humana, toda pesquisa envolve riscos. Tanto o pesquisador quanto o 

participante têm que ter clareza deles. Considerando que a pesquisa envolveu a participação de seres 

humanos, especificamente docentes de matemática e discentes do terceiro ano do Ensino Médio 

Integrado dos Cursos de Informática e Eventos do IFFar- campus São Borja, para obter as 

informações junto a esses informantes a pesquisadora adentrou nos mundos e vidas. Assim, salienta-

se a importância da ética na pesquisa, pois os participantes não foram vistos apenas como objeto de 

estudo, mas interagiram com a pesquisadora. “Ou seja, os pesquisadores e seus interlocutores são 

atores ativos do processo da pesquisa [...]” (MINAYO; GUERREIRO, 2013, p. 769). 

Contudo, a ética na pesquisa não se restringe à relação entre pesquisador e os participantes da 

pesquisa. Segundo Gauthier (1987, p. 67), a ética perpassa todo o processo investigativo. Diz respeito 

desde a simples escolha do tema ou da amostra, ou ainda, dos instrumentos de coleta de informações. 

E estas opções exigem do pesquisador um compromisso com a verdade e um profundo respeito aos 

sujeitos que nele confiam. Da mesma forma, a análise das informações e a produção das conclusões 

exigem do pesquisador cuidado ético. 

Assim, o pesquisador necessita esclarecer e obter o consentimento dos seus participantes, 

através do TCLE (Termo de consentimento livre e esclarecido) e do TALE (Termo de assentimento 

livre e esclarecido, para os participantes menores de idade), conforme a Resolução 510/2016, artigo 

17, que prevê: 

 

I- a justificativa, os objetivos e os procedimentos que serão utilizados na pesquisa, com 

informação sobre métodos a serem utilizados, em linguagem clara e acessível, aos 

participantes, respeitada a natureza da pesquisa; 

II- a explicitação dos possíveis danos decorrentes da participação na pesquisa, além da 

apresentação das providências e cautelas a serem empregadas para evitar as características 

do participante da pesquisa; 

III- a garantia de plena liberdade do participante da pesquisa para decidir sobre sua 

participação, podendo retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem prejuízo 

algum; 

IV- a garantia de manutenção do sigilo e da privacidade dos participantes da pesquisa seja 

pessoa ou grupo de pessoas, durante todas as fases da pesquisa seja pessoa ou grupo de 

pessoas, durante todas as fases da pesquisa, exceto quando houver sua manifestação explícita 

em sentido contrário, mesmo após o término da pesquisa; 

V-informação sobre a forma de acompanhamento e a assistência a que terão direito os 

participantes da pesquisa, inclusive considerando benefícios, quando houver; 



  

  

 

54 

 

 

VI- garantia aos participantes do acesso aos resultados da pesquisa; 

VII- explicitação da garantia ao participante de ressarcimento e a descrição das formas de 

cobertura das despesas pelo participante decorrentes da pesquisa, quando houver; 

VIII- a informação do endereço, e-mail e contato telefônico, dos responsáveis pela pesquisa; 

IX- breve explicação sobre o que é o CEP, bem como endereço, e-mail e contato telefônico 

do CEP local e, quando for o caso, da CONEP; 

X- a informação de que o participante terá acesso ao registro do consentimento sempre que 

solicitado. 

 

O consentimento dos participantes da pesquisa foi estabelecido mediante o aceite dos 

formalizado por meio do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e do Termo de Assentimento 

Livre e Esclarecido, documentos que contemplam os objetivos e finalidades da pesquisa e o direito 

ao uso de depoimentos. Assim, coube a pesquisadora preservar a integridade física e a imagem pública 

dos participantes bem como omitir os nomes dos mesmos, utilizando pseudônimos, quando da 

divulgação de resultados da pesquisa. 

Como foram utilizadas duas formas distintas de coleta de dados, com participantes e com 

instrumentos de coleta distintos, entende-se que os riscos também são distintos.  

Assim, os riscos aos participantes da pesquisa são mínimos quando da coleta de dados por 

meio de questionário e podem ser elencamos como possíveis desconfortos decorrentes da participação 

na pesquisa no qual os participantes podem ser expostos. São eles de origem psicológica, intelectual 

e emocional, considerados como: possibilidade de constrangimento ou desconforto ao responder ao 

questionário, estresse ou cansaço possibilitado pelo tempo em que necessitam para responder as 

questões propostas. 

Os riscos aos participantes da pesquisa foram considerados baixos quando da coleta de dados 

por meio da técnica de roda de conversa, por tratar-se de um momento de trabalho e interação coletiva.  

Os riscos também podem ser de origem psicológica, intelectual e emocional. Assim, neste caso, são 

elencados riscos ou desconfortos tais como a possibilidade de constrangimento ao responder ou 

dialogar durante a roda de conversa, desconforto por estar frente a outras pessoas, medo, vergonha, 

estresse, quebra de sigilo e de anonimato e cansaço durante a interação. 

No caso da técnica de roda de conversa, visando preservar os riscos relacionados a quebra de 

sigilo e de anonimato dos participantes fora informado aos mesmos no documento TECLE que as 
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informações prestadas e socializadas durante o momento da conversa deveriam permanecer no 

ambiente da conversa e que a pesquisadora iria preservar a imagem pública dos participantes bem 

como omitir os nomes deles, utilizando, se for o caso pseudônimos, quando da divulgação de 

resultados da pesquisa. 

Também que os dados coletados na pesquisa seriam utilizados apenas para essa pesquisa e 

serão armazenados de forma digital pela pesquisadora e pela sua orientadora em computadores 

próprios pelo prazo de cinco anos contados a partir da data da apresentação do relatório da pesquisa 

da mestranda, sendo excluídos/apagados após o prazo de cinco anos. 

Quanto aos benefícios possíveis da pesquisa foi informado sobre a possibilidade de melhor 

desempenho no ensino-aprendizagem dos discentes na disciplina de matemática, buscado minimizar 

os desafios e dificuldades, no qual os mesmos se deparam na inserção no ensino médio integrado no 

IFFar – Campus São Borja.  
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4.  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Este capítulo foi organizado em 4 subcapítulos, considerando-se as técnicas de coleta de dados 

utilizadas na pesquisa e a análise dos dados realizada. 

 

4.1.  Análise do número de alunos reprovados na disciplina de matemática e transferidos no 

1º ano do Ensino Médio Integrado dos Cursos Técnico em Eventos e Informática no IFFar – 

campus São Borja, no período de 2015 a 2019. 

 

Para realizar essa análise foi considerado os dados obtidos junto à Coordenação de Registros 

Acadêmicos do Campus de São Borja, no período de 2015 a 2019. No qual, buscou-se o índice de 

discentes reprovados e transferidos no 1º ano do Ensino Médio Integrado na disciplina de matemática 

nos Cursos Técnico em Eventos e Informática Integrados ao Ensino Médio.  

 No gráfico a seguir, uma análise permite observar que à média da taxa de reprovação no 

Curso de Eventos é de 15,3%, enquanto no Curso de Informática é de 18,1%, demonstrando assim, 

que o índice maior de reprovação se concentra no curso de Informática.  

 

Figura 01: Índice de alunos reprovados na disciplina de matemática. 
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Em relação ao número de transferências em ambos os cursos no 1º ano do Ensino Médio 

Integrado, percebemos que as taxas estão relacionadas a uma diversidade de motivos tais como: 

familiares, não adaptação ao turno integral e ao curso, bem como a reprovação. Com isso, dos 295 

alunos matriculados no curso de Eventos no período analisado, 22 solicitaram a transferência 

institucional, ou seja, um índice de 7,5%, conforme evidenciado na figura 02 abaixo. Sendo que o 

motivo que mais influenciou foi o familiar, seguido dos demais. 

 

Figura 02: Transferências curso técnico em eventos integrado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

No curso de Informática tinha-se 293 alunos matriculados, no qual 20, ou seja, 6,8% 

solicitaram transferência institucional, percebe-se que a taxa comparada ao Curso de Eventos no 

mesmo período é menor. Entretanto, observa-se que o motivo responsável pelo maior número de 

transferências foi a não adaptação ao curso. Seguido dos motivos familiares, reprovação e não 

adaptação ao turno integral. 

Figura 03: Transferências curso técnico em informática integrado. 
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Dentre as prioridades da Instituição tem-se a promoção da permanência e êxito dos estudantes 

com isso fortalecendo as políticas de inclusão (ingresso + permanência + êxito). Contudo, percebem-

se obstáculos para que haja excelência nessa tríade. Com relação aos dados obtidos constata-se que, 

os motivos decisivos que encaminharam para a transferência institucional desses alunos em ambos 

os cursos no período estudado foi: familiar e a não adaptação ao Curso.  

Com relação a essas causas determinantes, temos no Curso de Eventos no período analisado, 

os motivos familiares com maior ênfase. Acredita-se que por virem de um contexto social 

desfavorável, com isso trazendo consigo uma bagagem que permite desafios e dificuldades de 

permanência na Instituição seja por motivos financeiros, pois na maioria das vezes tem que contribuir 

com a renda familiar, bem como auxiliar com os cuidados dos irmãos, com isso comprometendo o 

tempo de dedicação aos estudos permitindo assim que eles enfrentem adversidades na permanência e 

continuidade no Instituto Federal Farroupilha. 

No Curso Técnico em Informática observa-se que o motivo causador do maior número de 

transferências é a não adaptação ao curso, com isso há a percepção que os discentes optam pelo curso 

sem ter o prévio conhecimento dos objetivos, da sua carga horária, ementa e conteúdos que farão 

parte do aprendizado no período. Considera-se que o aumento da carga horária seja uns dos fatores 

que mais propicia para a desistência desses alunos, pois não conseguem se adaptar ao número maior 

de disciplinas e período prolongando de estudos. Com isso, acabam por não se identificar com sua 

escolha. 

 

4.2. Análise e Reflexões Relativas aos Projetos Político Pedagógicos dos Cursos Técnicos 

Integrados em Eventos e em Informática 

 

O curso Técnico em Eventos Integrado ao Ensino Médio é ofertado na modalidade presencial, 

tendo como eixo tecnológico o turismo, hospitalidade e lazer. Disponibiliza 60 vagas anuais, na oferta 

integral nos turnos da manhã e tarde, com uma carga horária total de 3160 horas e duração de 3 anos. 

A forma de ingresso no curso é a comprovação de conclusão do ensino fundamental mediante 
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apresentação do histórico escolar, através de processo seletivo ou transferência. 

 O curso visa sanar a carência de mão de obra no mercado turístico, que necessita de 

profissionais proativos, dinâmicos e criativos, condizentes com o perfil dos alunos da modalidade 

integrado. Tendo como objetivo geral capacitar profissionais para o desenvolvimento das atividades 

ligadas a prática de organização e promoção de eventos, compreendendo o setor em uma atividade 

rentável atrelada diretamente ao setor de serviços atuante no segmento turístico.  

O curso em Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio é ofertado também na 

modalidade presencial, tendo como eixo tecnológico a informação e comunicação. Disponibiliza 

também 60 vagas anuais, na forma integral nos turnos da manhã e tarde, com uma carga horária total 

de 3386 horas e duração de 3 anos. A forma de ingresso no curso é mesma do Técnico em Eventos 

Integrado. 

O curso visa oportunizar a formação de profissionais que sejam capazes de construir, 

implantar e manter o funcionamento de sistemas computacionais em todos os setores, pois o mercado 

de trabalho vem exigindo profissionais de diversas áreas que estejam familiarizados com as 

ferramentas computacionais, devido a implantação deste sistema em todos os setores. Tendo como 

objetivo geral proporcionar aos estudantes que concluíram o ensino fundamental a oportunidade de 

qualificação, na área de informática, desenvolvendo habilidades e construindo competências para 

atuarem como técnicos em informática. Ao mesmo tempo, buscando desenvolver no educando a 

formação social, cultural, humanística e integral, para o desenvolvimento de cidadãos críticos e 

reflexivos, capazes de compreender e atuar em sua realidade, explorando o uso das tecnologias com 

responsabilidade social. 

A seguir demonstra-se a carga horária da disciplina de matemática nos cursos Técnicos 

Integrados em Eventos e em Informática oferecidos pelo Instituto Federal Farroupilha – Campus São 

Borja: 

Constata-se que há diferenciação na carga horária dos Cursos Técnicos Integrados de Eventos 

e Informática. Percebe-se que a carga horária total do curso de Eventos tem 360 horas, enquanto o 

curso de Informática conta com 480 horas, ou seja, uma diferença de 120 horas. Assim como, 
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consequentemente sua carga horária total anual acaba sendo diferenciada, tendo assim o curso de 

Eventos 120horas, com 3 períodos/aula semanais, enquanto o curso de Informática tem160 horas, 

com 4 períodos/aula semanais. 

 

Quadro 1: Carga horária total e anual, número de aulas nos cursos técnico em eventos e informática 

integrados, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na sequência a ementa, a ênfase tecnológica e a área de integração da disciplina de matemática 

nos respectivos cursos em cada ano: 
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Quadro 2: Ementa, ênfase tecnológica e área de interação da disciplina de matemática do curso em 

eventos integrado, 2019. 

 

  

Fonte: PPC do Curso Técnico em Informática Integrado – Instituto Federal Farroupilha – Campus São Borja, 

2019. 
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Quadro 3: Ementa, ênfase tecnológica e área de interação da disciplina de matemática do curso em 

informática integrado, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

 

 

 

Fonte: PPC do Curso Técnico em Informática Integrado – Instituto Federal Farroupilha – Campus São Borja, 2019. 
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Ao analisar a carga horária da disciplina de matemática e a ementa dos dois cursos do IFFAr- 

Campus São Borja, tomou-se como objeto de análise os projetos pedagógicos (PPC) de 2019. Tais 

projetos trazem a matriz curricular de todas as disciplinas que o compõem. Um dado chamou a 

atenção numa primeira análise: o número de aulas e a carga horária da disciplina de matemática – 

conforme Quadro 1, em cada um dos cursos é diferenciada, mas a ementa permanece a mesma em 

ambos os cursos, dessa forma contata-se que apesar do Curso de eventos ter redução da carga horária 

na disciplina de matemática, a ementa permanece igual.  

No que se refere ao projeto pedagógico no ano de 2020 ocorreu alterações no PPC do Curso 

Técnico em Informática, contudo no Curso Técnico em Eventos não houve modificações. Observa-

se conforme quadro 4, que aconteceu uma redução na carga horária na disciplina de matemática, no 

qual a carga horária total passou de 480 horas para 440 horas, ou seja, uma redução de 40 horas. 

Consequentemente, verifica-se também a redução na carga horária anual e semanal no 2º ano do 

Ensino Médio Integrado do respectivo curso, respectivamente de 160 horas anuais, passou para 120 

horas, diminuição de 40 horas. Com isso, passando de 4 períodos /aula semanais para 3 períodos/ aula 

semanais.  

 

Quadro 4: Carga horária total e anual, número de aulas nos cursos técnico em eventos e informática 

integrados, 2020. 
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Na sequência a ementa, a ênfase tecnológica e a área de integração da disciplina de matemática 

nos respectivos cursos em cada ano, que entrou em vigor a partir de 2020. 

 

Quadro 5: Ementa, ênfase tecnológica e área de interação da disciplina de matemática do curso em 

eventos integrado, 2020. 
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Quadro 6: Ementa, ênfase tecnológica e área de interação da disciplina de matemática do curso em 

informática integrado, 2020. 
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Comparando ementa, ênfase tecnológica e área de interação da disciplina de matemática no 

projeto pedagógico de 2019 e 2020 em ambos os cursos, observa-se que ocorreu mudanças somente 

no PPC do Curso de Informática, enquanto no Curso de Eventos manteve-se sem nenhuma alteração. 

Analisando percebe-se que houve algumas mudanças na ordem que os conteúdos estão dispostos, 

para serem ministrados em cada ano.  

 

4.3.  Análise e Reflexões Relativas aos Dados Obtidos no questionário semiestruturado 

 

Os dados coletados por meio de questionário foram organizados em 5 categorias consideradas 

relevantes para a pesquisa, construídas a partir da análise do questionário, conforme será descrito a 

seguir: 1. Perfil dos participantes da pesquisa; 2. Formação no IFFar: Expectativas; 3. Como os 

discentes veem a matemática; 4. Práticas em relação ao ensino e aprendizagem da matemática; 5. 

Relação entre a matemática e o processo seletivo do Instituto Federal Farroupilha. 

 

4.3.1. Perfil dos participantes da pesquisa  

 

Inicialmente, almejava-se que os participantes desta pesquisa fossem os estudantes dos 

primeiros anos dos Cursos técnico em Eventos Integrado e técnico em Informática Integrado do 

Instituto Federal Farroupilha Campus- São Borja. No entanto, devido ao cenário de Pandemia de 

Covid -19 foi necessário alterações no público participante, com isso foi proposto a pesquisa nas 

turmas de terceiros anos dos Cursos de Eventos e Informática Integrado, pois os mesmos tiveram 

aulas na modalidade presencial, proporcionado respostas mais idôneas com o proposto na 

investigação e reflexão.  

De um total de 96 alunos matriculados nas turmas de terceiros anos, dos dois cursos integrados 

do IFFar no ano de 2022, participaram da pesquisa 31, ou seja aproximadamente 33%, conforme 

descrito no quadro a seguir. 
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Quadro: 7. Descrição do número de alunos e alunos participantes da pesquisa do 3º ano do Curso 

Técnico Integrado em Eventos e Informática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os discentes participantes da pesquisa tinham a faixa etária entre 16 e 22 anos, sendo a maioria 

com 17 anos considerada uma idade adequada ao ano em que encontravam-se cursando, conforme se 

pode ler no gráfico abaixo: 

 

Gráfico 1: Faixa Etária dos participantes. 
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Dos 31 participantes da pesquisa, 30 responderam sobre sua sexualidade, no qual 20 se 

declararam mulheres, 8 homens e 2 optaram por não identificar, ou seja, 66,7% de mulheres, 26,7% 

de homens e 6,6% sem resposta.  

 

Gráfico 2: Sexo dos participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Das 31 respostas sobre o tipo de escola que cursou o Ensino fundamental, 29 cursaram toda 

em escola pública, ou seja, 93,5%; 1, isto é, 3,2% cursou todo Ensino Fundamental em escola privada 

e 1ou 3,2% a maior parte em escola pública. Esses dados, demonstram que o IFFar tem cumprido 

com a sua missão, no que se refere a oferta de Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio, a medida 

quem a procura pelas vagas seja efetivada por estudantes egressos de escolas públicas. 

 

Gráfico 3: Em que tipo de escola cursou o Ensino Fundamental. 
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4.3.2 Formação no IFFar: Expectativas  

 

As questões quatro e cinco tiveram o objetivo de entender quais são as expectativas e o 

significado de estudar na Instituição para os discentes, considerando- se que a missão do Instituto 

Federal Farroupilha é promover a educação profissional, científica e tecnológica, pública e gratuita, 

por meio do ensino, pesquisa e extensão, com foco na formação integral do cidadão e no 

desenvolvimento sustentável.  

 

Gráfico 4: O que se espera do Instituto Federal Farroupilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados nos mostram que 45,2% dos participantes esperam ser preparados para ingressar no 

ensino superior, e 35,5% ser preparado para no futuro ter uma profissão. Enquanto, 16,1% buscam 

apenas concluir o ensino Médio. Com isso, constata-se que os jovens têm como expectativa ao 

ingressarem na instituição, uma educação que permita dar seguimento na sua formação acadêmica, 

bem como proporcionar uma formação técnica, possibilitando sua inserção no mercado de trabalho, 

o que se encontra em consonância com o previsto na LDB 9394/96 no artigo 35 sobre as finalidades 

do ensino médio, inciso I: “ a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no 

ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos” e no artigo 36, sobre  Educação 

Profissional e Tecnológica, sendo que “[...] o ensino médio, atendida a formação geral do educando, 

poderá prepará-lo para o exercício de profissões técnicas”. 
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A questão de número cinco traz como questionamento o significado de ser estudante do 

Instituto Federal Farroupilha. 

 

Gráfico 5: O que significa ser estudante do Instituto Federal Farroupilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados acima demonstram que para a maioria dos participantes da pesquisa, ou seja, 32,3%, 

estudar no IFFar significa ter mais oportunidade de aprendizado; para 22,6% é concluir o ensino 

médio, obtendo um curso técnico concomitante; enquanto para 22,6% é ter mais oportunidade de 

conseguir um emprego no futuro, e os demais 22,6% é ter a possibilidade de ser aprovado para 

ingressar no ensino superior no futuro.   

Portanto, a maioria dos participantes da pesquisa tem como expectativa a preparação para o 

ensino superior. Entretanto, percebe-se que existe uma equidade ou proximidade nas as demais 

finalidades/expectativas e que as mesmas encontram-se muito próximas em termos de percentual em 

relação à primeira. Isso pode estar relacionado a forma como a comunidade vê a formação dentro da 

instituição e também em função da proposta e da missão da própria instituição, que oferta formação 

cultural e cientifica para uma formação geral, prepara para o ingresso no ensino superior e também 

para ingresso no mundo do trabalho por meio da profissionalização. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação vigente – LDB 9.394/96 – estabelece que “a educação, 

dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade 
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humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o mercado de 

trabalho” (BRASIL, 1996, art. 2º, grifo da autora). O artigo primeiro da Lei 9.394/96, referente aos 

objetivos da educação brasileira estabelece que a educação escolar deve estar “vinculada ao mundo 

do trabalho e à prática social”. A ênfase na relação entre Educação e Trabalho é reforçada em seguida 

no artigo terceiro, que postula entres seus princípios básicos: “a vinculação entre educação escolar, o 

trabalho e as prática sociais” (BRASIL, 1996, Inciso X). Com isso, percebe-se através dos dados, que 

é essa qualificação para a vida e para o mundo do trabalho que os jovens buscam quando ingressam 

no Instituto Federal Farroupilha. 

 

4.3.3 Como os discentes veem a matemática 

 

Para os dados referentes a sexta pergunta que trouxe como questionamento “Gostar ou não da 

disciplina de matemática”, verificou-se que das 31 respostas obtidas, 64,5% equivalente a 20 

participantes, afirmaram que sim. Enquanto, 35,5%, ou seja, 11 participantes, responderam que não. 

 

Gráfico 6: Se gosta de matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Buscando compreender o porquê da resposta afirmativa e negativa, solicitou-se as 

justificativas. Com isso, obtiveram-se as seguintes respostas.  
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Gráfico 7: Por que gosta de matemática.  Gráfico 8: Por que não gosta de matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observa-se com a pesquisa que a maior parte das razões que levam os estudantes a gostarem 

da disciplina de matemática está relacionada ao fato de terem facilidade na aprendizagem dos 

conteúdos, bem como a consciência sobre sua importância para a vida. Em geral, “gostar” de algo, 

para o senso comum, significa sentir prazer, simpatizar, ter propensão, sentir inclinação, embora 

muitas vezes nenhum desses termos pareça suficiente para definir o porquê desse gostar, como ele 

surgiu, o que o motiva, o que ele significa.  

Enquanto, a rejeição está relacionada a falta de entendimento e muita dificuldade na 

compreensão dos conteúdos. Com isso, percebe-se que a falta de compreensão leva a aversão a 

disciplina. Diante de tais evidências percebe-se que é necessário que a escola que aí está, cumpra sua 

função transformadora e que a Matemática renasça com um novo olhar pedagógico no meio escolar 

configurando um novo sentido e facilitando o desenvolvimento do ensino-aprendizagem da disciplina.  

Neste sentido, acredita-se que este estudo possa representar uma importância significativa, 

fornecendo-lhes subsídios para que os professores possam dar um novo sentido nessa problemática. 

Haidt (1999, p. 75) ressalta que “para que haja uma aprendizagem efetiva e duradoura é preciso que 

existam propósitos definidos e autoatividade reflexiva dos alunos”. Assim, a autêntica aprendizagem 

na matemática ocorre quando o aluno está interessado e motivado e, sobretudo quando a condição 

dessa aprendizagem for favorável e facilita boas relações entre professores e os alunos. Ou seja, 
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quando há uma aprendizagem significativa. 

Para haver aprendizagem significativa, segundo Ausubel (1982), são necessárias duas 

condições. Em primeiro lugar, o aluno precisa ter uma disposição para aprender: se o indivíduo 

memorizar o conteúdo arbitrária e literalmente, então a aprendizagem será mecânica. Em segundo, o 

conteúdo escolar a ser aprendido tem que ser potencialmente significativo, ou seja, ele tem que ser 

lógico e psicologicamente significativo: o significado lógico depende somente da natureza do 

conteúdo, e o significado psicológico é uma experiência que cada indivíduo tem. Cada aprendiz faz 

uma filtragem dos conteúdos que têm significado ou não para si próprio. 

Com esse duplo marco de referência, as proposições de Ausubel partem da consideração de 

que os indivíduos apresentam uma organização interna baseada em conhecimentos de caráter 

conceitual, sendo que a sua complexidade depende muito mais das relações que esses conceitos 

estabelecem em si que do número de conceitos presentes. Entende-se que essas relações têm caráter 

hierárquico, de maneira que a estrutura cognitiva é compreendida, fundamentalmente, como uma rede 

de conceitos organizados de modo hierárquico de acordo com o grau de abstração e de generalização. 

Assim, a intervenção educativa precisa, portanto, de uma mudança, no qual não somente 

abranja o saber, mas também o saber fazer, não tanto o aprender, como o aprender a aprender. Pois, 

segundo Ausubel (1982) a aprendizagem é um processo que envolve a interação da nova informação 

abordada com estrutura cognitiva do aluno. Dessa forma, sempre deve se considerar o conhecimento 

prévio que o indivíduo possui como ponto de partida para um novo conhecimento. Pois, a 

aprendizagem ocorre quando a nova informação se ancora em conceitos ou proposições relevantes, 

preexistentes na estrutura cognitiva do aprendiz, ou seja, quando este aluno encontra significado no 

que ouve. É necessário que o aluno encontre sentido no que está aprendendo, para que 

significativamente possa aprender. 

Questionados sobre considerar a matemática importante, os dados revelam que 100% dos 

participantes do estudo responderam que sim. Observa-se na figura abaixo:  
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Gráfico 9: Se considera a Matemática uma disciplina importante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Solicitou-se a justificativa, caso a resposta fosse afirmativa, com isso obteve-se os seguintes 

porquês: 

 

Gráfico 10: Porque considera a Matemática uma disciplina importante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados nos revelam que a maioria dos discentes consideram a disciplina importante pelo 

fato de estar presente em tudo no nosso cotidiano, seguido de ser essencial para passar em concursos 

e ingressar no ensino superior e por fim por desenvolver o raciocínio. Com isso, podemos afirmar 

que os alunos que participaram da pesquisa têm a consciência da importância do aprendizado da 

matemática, pois é fundamental para a vida. Contudo, observa-se que na maioria das vezes a forma 
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como é disposto esse conhecimento para que ocorra esse aprendizado, encaminha-se para a falta de 

percepção dessa real significância e importância desse aprendizado. Direcionando para posterior 

desinteresse e dificuldades pelo conhecimento da disciplina, propiciando assim, uma aversão a 

mesma pela falta de compressão. Sabe-se por certo que não se deve trabalhar somente a matemática 

e sua utilidade, mas de fato quando se consegue perceber a utilidade de determinado conhecimento, 

se desperta um interesse maior. 

 

4.3.4 Práticas em relação ao ensino e aprendizagem da matemática 

 

A matemática tem sido considerada muitas vezes como um corpo de conhecimento imutável 

e verdadeiro que deve ser assimilado pelo sujeito. No entanto, ela é uma ciência viva tanto no 

cotidiano dos cidadãos como nos centros de pesquisas ou de produção de novos conhecimentos, os 

quais têm se constituindo instrumentos úteis na solução de problemas científicos e tecnológicos em 

diferentes áreas do conhecimento. Por ser tão abrangente esse processo não pode limitar-se ao ensino 

de regras, memorização e técnicas, pois “[...] ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 

possibilidades para sua própria produção ou sua construção” (FREIRE,1996, p.52).  

Ao analisar as respostas da oitava pergunta que traz como questionamento: “durante as aulas 

de matemática que você teve na sua vida escolar, os seus professores, de maneira geral, dedicavam a 

maior parte do tempo a, obteve-se os seguintes dados: 48,4% dedicavam-se a explicar conteúdo novo; 

29% dos docentes disponibilizavam exercícios de fixação; 9,7% a esclarecer as dúvidas e 6,5% 

acompanhar suas tarefas. Conforme demostra a figura abaixo:   
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Gráfico 11: Organização do tempo nas aulas de matemática no Ensino Fundamental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Percebe-se que, na visão dos alunos, a maioria dos docentes na sua prática pedagógica 

desenvolvida no processo de ensino da matemática, dedicavam-se a cumprir o plano de estudos por 

meio do desenvolvimento dos conteúdos conceituais com a consequente disponibilização de 

exercícios de fixação, como forma de fixar o aprendizado. Com base nos dados, ou seja, na correlação 

entre o “ensino dos conteúdos” seguida da consequente “resolução de exercícios de fixação” permite 

inferir sobre a existência de um hábito que encaminha para pensar como o professor concebe a relação 

teoria e prática, também presente na percepção dos estudantes sobre o que deve ocorrer nas aulas de 

matemática. 

De acordo com Schmidt, Ribas e Carvalho (1998, p. 12) “a prática pedagógica pressupõe uma 

relação teórico-prática, pois a teoria e a prática encontram-se em indissolúvel unidade e só por um 

processo de abstração podemos separá-los”. A não separação entre teoria e a prática exige que o 

professor crie condições para que seus alunos se apropriem dos conhecimentos mais desenvolvidos 

que existem, favorecendo o desenvolvimento do raciocínio dedutivo, pensamento abstrato, 

capacidade de planejamento, que o caracterizam como homem e permitem que o aluno compreenda 

a realidade em sua forma concreta, criando no aluno novas aptidões, funções psíquicas mais 
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elaboradas. 

No âmbito escolar, o ensino da Matemática tem que ser visto como uma linguagem capaz de 

traduzir a realidade, estabelecer suas diferenças. Bem como o universo da sala de aula tem que ser 

muito mais do que a transmissão de um conteúdo sistematizado de matemática. Deve, entretanto, 

incluir a aquisição de hábitos, habilidades e a formação de uma atitude correta frente ao próprio 

conhecimento, uma vez que o aluno deverá ser capaz de ampliá-lo e reconstruí-lo quando necessário, 

além de aplicá-lo em situações próprias do seu contexto de vida. 

Para os dados referentes a nona pergunta que questiona sobre o aprendizado da disciplina de 

matemática, observou-se que 71% dos discentes afirmam a existência de coisas uteis e de coisas 

inúteis em número equilibrado, demonstrando que nem sempre se consegue perceber a utilidade do 

dos conhecimentos matemáticos para a aprendizagem. Enquanto, 25,8% responderam que tem tudo 

a ver com o que necessita para o seu futuro. Conforme demostra a figura abaixo. 

 

Gráfico 12: Elementos significantes de matemática para a aprendizagem  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ensino da matemática na escola, durante muito tempo, foi entendido como um processo de 

transmissão do conhecimento. Desconsiderando-a como uma construção humana e parte do contexto 

da realidade. Ainda hoje existem heranças deste pensamento, onde aprender significava ser capaz de 

repetir modelos.  
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A partir desta ótica constituiu-se paralelamente diversos mitos e crenças, que contribuíram na 

construção de uma visão negativa sobre a matemática. Lorenzato (2010, p. 116) afirma que “a 

aprendizagem sem significado é um forte convite à decoração”, podendo causar o aparecimento de 

crendices, entre elas: aprender matemática significa aprender a fazer cálculos com números; a 

capacidade de aprender matemática é inata a algumas pessoas; quanto mais exercícios melhor será a 

aprendizagem; o importante é dar a resposta certa ao problema.  

Nessa, perspectiva a pergunta de número dez buscou saber se alunos têm dificuldade em 

aprender matemática. Obtiveram-se os seguintes dados: 61,3%, ou seja, 19 participantes, 

responderam que sim, enquanto que 38,7%, isto é, 12 participantes, afirmaram que não. Diante desses 

resultados é perceptível que a grande maioria dos alunos têm dificuldades no aprendizado da 

disciplina, conforme demonstra a figura abaixo:  

 

Gráfico 13: Se apresenta dificuldades para a aprendizagem matemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante da resposta afirmativa, solicitou-se que os alunos elencam-se os possíveis fatores que 

contribuem para essas dificuldades. Obteve-se assim, as seguintes respostas: Em relação a disciplina 

86,7% considera de difícil aprendizado, enquanto 13,3% não gosta. Conforme o gráfico abaixo. 
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Gráfico14: Dificuldades em relação à disciplina de matemática.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação ao professor 43,3% informam que não entendem o que o professor ensina, 

enquanto 40% afirmam não gostar do método usado pelo professor para ensinar e por fim 13,3% 

relata não gostar do docente.  

 

Gráfico 15: Dificuldades decorrentes quanto ao trabalho e ao relacionamento com o professor.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre o trabalho do professor, Parra (1993) salienta que, 
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O mundo atual é rapidamente mutável, a escola como os educadores devem estar em contínuo 

estado de alerta para adaptar-se ao ensino, seja em conteúdos como a metodologia, a evolução 

dessas mudanças que afetam tantas condições materiais de vida como do espírito com que os 

indivíduos se adaptam a tais mudanças. Em caso, contrário se a escola e os educadores 

descuidarem e se manterem estáticos ou com movimento vagaroso em comparação com a 

velocidade externa, origina-se um afastamento entre escola e a realidade ambiental, que faz 

com que os alunos se sintam pouco atraídos pelas atividades de aula [...] (PARRA, 1996, 

p.11). 

 

Dentre os maiores impasses que resulta em dificuldades enfrentadas na aprendizagem da 

matemática, tem-se o estabelecimento de relações entre o que se está sendo ensinado na sala de aula 

e o cotidiano, ou seja, a contextualização do conhecimento matemático com o cotidiano, a fim de 

facilitar a compreensão conceitual. Assim, se não ocorrer a articulação entre a teoria e a prática, 

resulta provável o insucesso na disciplina. Por isso, é de fundamental importância que o professor 

busque estratégias de ensino, pois, cada sala de aula é constituída por alunos de diversas 

particularidades e cada um com uma realidade totalmente diferente do outro. Segundo os PCN 

(BRASIL, 1997): 

 

[...] professor, nesse processo, é, portanto, crucial, pois, a ele cabe apresentar os conteúdos e 

atividades de aprendizagem de forma que os alunos compreendam o porquê e o para que do 

que aprendem, e assim desenvolvam expectativas positivas em relação à aprendizagem e 

sintam-se motivados para o trabalho escolar. (BRASIL,1997, p. 48). 

 

Em relação as dificuldades demandadas pela estrutura e organização da turma percebe-se 

consciência diante das respostas, pois 56,7% têm ciência de que parte da turma não se interessa e faz 

bagunça, enquanto 43,3% percebem que não há ajuda por parte dos colegas para sanar as dificuldades. 
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Gráfico16: Dificuldades relacionadas a estrutura e organização da turma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Questionados sobre o que estaria contribuindo para as dificuldades em relação à escola, 

acredita-se que não houve por parte dos participantes do estudo a compreensão que seria uma análise 

sobre a Instituição IFFar- Campus São Borja, a partir dos percentuais evidenciados, visto que em 

nosso entendimento a instituição apresenta condições de infraestrutura adequada e oferta reforço 

escolar e/ou recuperação paralela de conteúdos. Com isso, 53,3% consideram que o fato de não haver 

reforço escolar, estaria contribuindo para essas dificuldades no aprendizado, bem como 46,7% afirma 

ser o fato da instituição não disponibilizar de condições de infraestrutura adequada para a 

aprendizagem matemática. Importante salientar que os estudantes não foram questionados sobre se 

participam das atividades de reforço e/ou recuperação paralela quando estas são ofertadas, o que 

também pode ter impacto sobre as respostas dadas pelos mesmos. 

Gráfico 17: Dificuldades enfrentadas em função da organização e infraestrutura da escola. 
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No gráfico da figura18 estão apresentados os conteúdos que os alunos menos se identificam 

e/ou tem mais dificuldade no aprendizado. Verifica-se que o conteúdo com maior ênfase é a geometria. 

 

Gráfico 18: Conteúdos de matemática que apresentam maior dificuldade de compreensão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Percebe-se, conforme mostra o gráfico da figura18 que de uma maneira geral os alunos têm 

dificuldades no aprendizado de todos os conteúdos da disciplina, com mais ênfase na Geometria. 

Acredita-se que um dos maiores impasses em relação às dificuldades enfrentadas no ensino da 

matemática, é o aluno fazer a relação do que está sendo ensinado na sala de aula com o cotidiano. 

Dessa forma, não ocorrendo a familiarização da teoria com a prática. 

Sanchez (2004) enfatiza que as problemáticas no ensino da matemática estão relacionadas por 

diversos motivos: 

 

A hierarquização dos conceitos matemáticos, o que implica ir assentando todos os passos 

antes de continuar, o que nem sempre é possível para muitos alunos; a natureza lógica e exata 

de seus processos, algo que fascinava os pitagóricos, dada a sua harmonia e sua “necessidade”, 
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mas que se torna muito difícil para certos alunos; a linguagem e a terminologia utilizadas, 

que são precisas, exigem uma capacitação (nem sempre alcançada por certos alunos), não só 

do significado como de ordem e da estrutura em que ser desenvolve (SANCHES, 2004, 

p.174). 

 

Nesse sentido, vale ressaltar, que a aprendizagem do aluno e o pensamento matemático 

acontecem por etapas, pois, para que o aluno se desenvolva bem na próxima etapa dependerá de como 

foi o aprendizado dele na primeira. Com isso, pode-se saber até onde vai o conhecimento do aluno e 

o que ele consegue realizar em cada etapa. “É importante também considerarmos que se a 

aprendizagem acontece em processos, cada indivíduo tem seu próprio ritmo e seu próprio tempo que 

devem ser considerados e respeitados pelo professor.” (MATTOGROSSO, 2000, p. 159). 

Percebe-se que essas dificuldades e problemáticas manifestam-se de maneira mais acentuada 

no Ensino Médio pelo fato que o ensino da matemática nos anos iniciais do Ensino Fundamental tem 

uma característica mais lúdica e concreta, e ao passar dos anos ocorre mudanças significativas em 

relação aos conteúdos e as práticas desenvolvidas pelos professores. Para muitos alunos é uma 

mudança brusca, pois o lúdico e o concreto são substituídos por exercícios repetitivos, atividades para 

fixar o conteúdo exposto na sala. Assim, conduz o próprio aluno a mudar o conceito sobre a 

matemática tornando-se desmotivador, desinteressante, repetitivo e sem significado para o aluno. 

Automaticamente os alunos fazem os exercícios sem envolverem-se com eles, apenas achando 

resultados sem significados, com o único propósito de se alcançar a aprovação no final do ano letivo.  

Constata-se que a aprendizagem é muito mais significativa à medida que o novo conteúdo é 

incorporado às estruturas de conhecimento do estudante e adquire significado para ele a partir da 

relação com seu conhecimento prévio. Sendo, assim à prática pedagógica não pode ser omissa diante 

dos fatos e da realidade sócio-histórica do estudante. (Freire, 1997). Portanto, a matemática 

apresentada em sala de aula só é aprendida quando esta traz uma significação para o aluno. 

 Nessa perspectiva, observa-se que as dúvidas e algumas dificuldades fazem parte do 

aprendizado do aluno. A cada conteúdo elencado pelo professor surgem dúvidas e questionamentos, 

porém esta é a hora de fazer as devidas intervenções, fazendo com que os alunos procurem soluções 

para seus problemas encontrados. Barbosa (2008, p.56) evidencia que “[...] é preciso acreditar nas 
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possibilidades do aprendiz, valorizar o que ele é capaz, entusiasmá-lo para realizar tentativas, 

entendendo seu desempenho como o melhor que pode obter naquele momento, porém com 

possibilidades de ser melhorado a partir da mediação.” 

 

4.3.5 Relação entre a matemática e o processo seletivo do Instituto Federal Farroupilha 

 

Questionados sobre terem levado em consideração o conteúdo de matemática a ser estudado 

para a prova do processo seletivo, os dados demonstram que a maioria 51,6% não levou em 

consideração, enquanto 48,4% responderam que sim. Conforme, demonstra o gráfico da figura. 

 

Gráfico 19: Se levou em consideração os conteúdos de matemática estudados no Ensino 

Fundamental para o processo seletivo do IFFar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na questão de número treze buscou-se saber se os participantes da pesquisa tiveram 

dificuldades para ingressar no IFFar. Dos 31 alunos partícipes da pesquisa 20, ou seja, 64,5% 

responderam que não. Enquanto, 11, isto é, 35,5% responderam sim. Percebe-se assim, que o número 

de discentes que tiveram dificuldades para entrar na instituição é menor em relação aos que não 

apresentaram nenhuma. De acordo com o gráfico da figura 20 abaixo. 
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Gráfico 20: Se teve alguma dificuldade para ingressar no IFFar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com base no gráfico 20, supracitado, percebe-se que a maioria 64,5% afirma não ter tido 

dificuldade com os conteúdos para ingressar no processo seletivo. Entretanto, diante das respostas 

afirmativas, buscou-se entender quais fatores teriam contribuído para tal problemática.  

Os dados evidenciados no gráfico 21, a seguir, apontam que 58,6%, ou seja, 17 alunos 

responderam que o conhecimento era inferior ao exigido na prova de seleção. Enquanto 20,7%, isto 

é, 6 discentes, relataram o processo seletivo e os demais, 20,7%, isto significa, 6 alunos, relatam os 

problemas pessoais. Conforme gráfico da figura 21 a seguir. 

 

Gráfico 21: Dificuldades enfrentadas para o ingresso no IFFar. 
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No gráfico da figura 23 observa-se que em relação ao conteúdo da disciplina de matemática 

ser ou não condizente com o aprendizado no Ensino Fundamental, temos 43,3% que afirma que sim, 

enquanto 56,7% responderam que não.  

 

Gráfico 22: Relação entre o conteúdo da disciplina de matemática e o processo seletivo do IFFar. 

 
 

No que se refere aos principais motivos dos erros nas questões de matemática, constata-se que 

43,3% se dá pela falta de atenção, seguido de 40% do desconhecimento da disciplina, 10% não soube 

responder e 6,7% a falta de interpretação. De acordo com o gráfico da figura 24. 

 

Gráfico 23: Principais motivos dos erros nas questões de matemática. 
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Constata-se que o fator mais evidente para a dificuldade de ingressar na Instituição foi o 

conhecimento inferior ao exigido na prova de seleção, ou seja, o conteúdo de matemática exigido foi 

superior ao aprendizado no Ensino Fundamental, conforme demostra os dados no gráfico da figura. 

Bem como observa-se no gráfico da figura as justificativas dos principais erros nas questões de 

matemática, tendo como índice mais elevado o desconhecimento da disciplina.  

Esses dados implicam numa importante reflexão que está condicionada a necessidade de 

integração e diálogo entre as diferentes redes de ensino no município de São Borja e região. Ao que 

tudo indica existem carências e vulnerabilidades relacionadas as Redes Municipal e Estadual de 

Ensino Fundamental e que podem se referir a fatores diversos, tais como: a transposição do 

conhecimento, a comunicação didática ou as metodologias de ensino utilizadas por parte dos 

professores, ou talvez no que se refere a oferta de infraestrutura das escolas das diferentes Redes. 

Neste sentido, considerando-se a missão do IFFar junto à comunidade local e regional, a que se pensar 

projetos e estratégias de intervenção em parceria com a comunidade e as diferentes redes de ensino 

visando ampliar os debates e o diálogo com vistas a melhoria e a qualificação das mesmas, 

impactando também na qualidade da formação dos estudantes que vem para o IFFar fazer a sua 

formação para o Ensino Médio Integrado. 

 

4.4. Análise e Reflexões Relativas aos Dados Obtidos na Roda de Conversa Com Docentes 

De Matemática Do IFFar 

 

Os dados coletados por meio da roda de conversa onde participaram 3 docentes dos 6 atuantes 

em turmas do Ensino Médio Integrado foi organizando a partir da gravação em áudio feita da 

atividade de Roda de Conversa desenvolvida no espaço do Laboratório de Matemática do IFFar em 

dia e horário previamente acordados com a pesquisadora. Inicialmente essa fez uma apresentação dos 

dados sistematizados a partir da pesquisa feita com os estudantes e, num segundo momento, os 

professores orientados ao diálogo a partir de três questões pensadas previamente pela pesquisadora. 

As questões utilizadas foram as seguintes: 1. É possível perceber os desafios que os discentes 
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ingressantes enfrentam? 2. Que dificuldades que você costuma enfrentar em suas aulas de Matemática 

nas turmas dos cursos técnicos integrados no IFFar? 3. Como você costuma resolver as dificuldades 

enfrentadas em suas aulas de Matemática nas turmas dos cursos técnicos integrado do IFFar? 

Os diálogos foram áudio gravados durante a atividade e, em momento posterior, foram 

transcritos e analisados pela pesquisadora. Neste sentido, foi possível elencar 3 categorias a partir das 

falas dos docentes participantes, conforme descrito a seguir: 1. Percepção Dos Docentes Sobre Os 

Desafios E Dificuldades Dos Discentes Ingressantes; 2. Dificuldades Enfrentadas Nas Aulas De 

Matemática Nas Turmas Dos Cursos Técnicos Integrados; 3. Soluções para as dificuldades as 

enfrentadas nas aulas de matemática. 

O texto a seguir está organizado conforme as categorias acima mencionadas. Os docentes 

foram identificados por D1, D2 e D3. 

 

4.4.1 Percepção Dos Docentes Sobre Os Desafios E Dificuldades Dos Discentes Ingressantes  

 

O Instituto Federal Farroupilha é uma instituição que muitos jovens vislumbram ingressar, 

com a perspectiva de um futuro promissor, pois oferece um ensino de qualidade. Contudo, temos um 

índice significativo que após o ingresso não consegue êxito e permanência, observa-se isso através 

dos índices de reprovação e transferência institucional. É sabido que a instituição é responsável por 

atender uma diversidade de alunos, principalmente aqueles que vivem em vulnerabilidade social e 

econômica. Diante disso, no diálogo com os docentes durante a roda de conversa, o primeiro 

questionamento abordado foi se havia por parte deles a percepção sobre os desafios e as dificuldades 

dos discentes que ingressavam na instituição. Foi unanime as respostas, afirmando que sim, conforme 

as respostas extraídas das falas dos docentes D1 e D2 a seguir: 

 

D1: “Algumas das dificuldades observadas, se dá pelo fato 

de virem de escolas diversas, com bagagens diferentes.” 
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D2: “Um aumento significativo das disciplinas, da carga 

horária, não conseguem manter uma organização de 

estudos.” 

 

Percebe-se com isso, que não se pode atribuir um fator responsável por essas adversidades 

enfrentadas no 1º ano do Ensino do Ensino Médio Integrado, mas sim um conjunto de elementos que 

encaminham para a problemática. Durante a conversa percebeu-se que os estudantes não têm, 

evidentemente, o mesmo ritmo de aprendizagem, pois trazem em si uma bagagem social e cultural 

diferenciada uns dos outros. Nesse sentido, a instituição não pode atuar de forma imparcial, mas sim 

com equidade reconhecendo que cada educando possui uma vivência diferente e que essas questões 

são essenciais para o processo de aprender no âmbito escolar. Atestando, portanto, que a desigualdade 

de renda, de capital cultural, social e a relação família-escola são fatores que desencadeiam reflexos 

significantes no espaço escolar.  

Vale salientar que o professor consciente e conhecedor das questões pertinentes à formação 

de seus educandos busca sempre trabalhar o desenvolvimento dos mesmos levando em consideração 

as particularidades de cada um e assim buscando usar estratégias pedagógicas que venham contribuir 

para o desenvolvimento pleno do educando. O cotidiano na instituição é formado por uma diversidade 

de sujeitos que trazem uma bagagem cultural diferenciada e diversa, e que é fundamental que a 

instituição e o professor compreendam essa diversidade e trabalhe a partir desses aspectos 

socioculturais, pois, o não reconhecimento dessa diversidade pode ser um fator determinante na 

produção do fracasso escolar. 

Constata-se uma correlação entre a percepção dos docentes e as justificativas das 

transferências institucionais, no qual, o índice maior dos motivos se dá pela não adaptação ao turno 

integral e ao curso, bem como os problemas familiares. O contexto familiar tem papel fundamental 

no desenvolvimento dos alunos, pois é no seio familiar que muitas aprendizagens e habilidades são 

desenvolvidas. Quando o contexto social é pouco motivador de aprendizagem, a escola termina sendo 

o único espaço onde os estudantes vivenciam possibilidades de aprendizagem de conhecimentos 

sistematizados, com isso acaba de fato dificultando o aprendizado.  

Neste sentido, importante salientar o relato de D1em que o mesmo salienta,  
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D1: “Falta de hábito de estudar, pensam que somente aquele 

momento dentro da Instituição é o suficiente. Há uma 

necessidade de melhor organização de estudos em sala de 

aula, bem como em casa.” 

 

A fala de D1 sinaliza para as questões relacionadas a formação de um hábito de estudos, a 

necessidade de os estudantes se adaptarem as particularidades dos diferentes componentes 

curriculares e também no que se refere ao diálogo entre os mesmos considerando os conhecimentos 

gerais relacionados a área de profissionalização e os conhecimentos específicos necessitando um 

amadurecimento e a formação de autonomia para as quais o Ensino Fundamental provavelmente não 

está direcionado. 

Sabe-se que quando o aluno se propõe a cursar o Ensino Médio Integrado deveria estar ciente 

sobre o aumento de disciplinas, carga horária, atividades extracurriculares, pois afinal terá uma 

formação integrada, que consequentemente exigirá maior dedicação e empenho. Entretanto, muitos 

alunos não levam em consideração esses fatores, tendo em vista que as atividades aumentam nesse 

período, muitos não conseguem conciliar. Somando a esse contexto, no ano de 2019, em decorrência 

do período de pandemia da Covid 19, possibilitou uma intensificação desses desafios, pois os 

impactos no ambiente doméstico, na escola e nas relações sociais, além das barreiras ao processo de 

aprendizagem são alguns dos pontos que mostram o quão difícil foi esse período, com real e 

significativo retrocesso no ensino, permitindo uma desestabilização desses alunos. Esse cenário de 

fortes desafios à aprendizagem já existia, mas a crise do novo coronavírus massificou ainda mais essa 

situação para todos os contextos, ampliando o alcance das possíveis desafios e lacunas de 

aprendizagem. 

 

4.4.2 Dificuldades Enfrentadas nas Aulas de Matemática nas Turmas dos Cursos Técnicos 

Integrados 

  

Ensinar é de certa forma, desafiar-se todos os dias em sala de aula, pois que, é neste lugar que 

o grande desafio de ser professor faz sua morada. É na sala de aula que o ensino e a aprendizagem de 
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conteúdos matemáticos ocorrem a partir da mediação de professores que se desafiam a ir na 

contramão dos estigmas criados ao longo da história sobre aprender conteúdos matemáticos. Esses 

estigmas são construídos pela cultura de que a Matemática é difícil, pelos pais e irmãos mais velhos 

que não conseguiram aprender e, demarcados por práticas tradicionais em que o ensino ocorre de 

forma mecânica e pouco significativa para aqueles que aprendem (quando aprendem), praticados por 

professores que ainda defendem a retórica de que: aprender Matemática é para poucos. 

Sabe-se que ao longo da história da educação, convivemos com uma realidade pouco exitosa 

no que se refere a aprendizagem da Matemática, tornando-se o grande desafio das escolas. Com base 

nesse pressuposto, durante o diálogo com os professores sobre as dificuldades enfrentadas nas aulas 

de matemática nos cursos técnicos integrados, obtiveram-se os seguintes relatos: 

  

D1: “Enfrentamos dificuldades durante as aulas devido à 

falta de interpretação dos alunos e de hábitos de estudo. Os 

alunos vêm sem domínio do conteúdo básico da matemática, 

com isso temos que a todo momento retomar o conteúdo.” 

 

D2:“Os alunos vêm habituados a trabalharem a matemática 

de forma direta, quando necessita interpretar não 

conseguem.”  

 

D3:“Nos deparamos com alunos em diversos níveis, mas o 

problema é o desconhecimento do conteúdo da matemática 

básica.  O aluno está chegando no Ensino Médio com uma 

base do Ensino Fundamental insuficiente.” 

 

Constata-se que o problema central enfrentado nas aulas de matemática é a falta de 

interpretação dos alunos, e o desconhecimento da matemática básica. Pontuou-se a deficiência no 

aprendizado no qual os alunos ingressantes do Ensino Médio Integrado trazem consigo. Correlaciona-

se esse fator, aos índices de alunos que tiveram dificuldades no processo seletivo da instituição, 

afirmando que o conhecimento cobrado na prova de seleção era superior ao adquirido no ensino 

fundamental. Com isso, a docente D1 afirmou que: “para que possamos ter sustentação, devemos ter 

uma base sólida, e isso de fato não está ocorrendo, encaminhando assim, para o comprometimento 
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desse aprendizado”. Conforme, D3: “Há o espelhamento das dificuldades do Ensino Fundamental no 

Ensino Médio e Superior.”  

Constata-se que os docentes apontam que as dificuldades na aprendizagem da Matemática são 

acentuadas em função das lacunas nos anos anteriores. Certamente que os problemas relacionados ao 

ensino e a aprendizagem da Matemática não tem suas origens nas salas de aula do Ensino Médio 

Integrado. Esses problemas dão seus primeiros sinais ainda nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, 

quando a criança faz sua primeira aproximação com o conhecimento matemático, onde 

provavelmente ela não trabalhada de forma concreta trazendo significado ao aluno. E, dependendo 

de como essa aproximação é feita e aceita por esses estudantes, os resultados podem apontar em duas 

direções: a empatia/afinidade ou a antipatia/aversão pela Matemática. Bem como outros fatores que 

sinalizam diversas e variadas contrariedades para justificar essas dificuldades, como problemas 

quanto à assimilação da matéria, tempo curto para dedicação ao estudo da disciplina e empenho nos 

estudos. 

Outro elemento comumente apontado como dificuldade do aprendizado da Matemática no 

Ensino Médio Integrado é a continuidade de um determinado assunto/conteúdo que o estudante não 

aprendeu totalmente e as dúvidas tende a se multiplicar. Exemplo, se o estudante não aprendeu 

inteiramente a multiplicação e a divisão, não conseguirá desenvolver satisfatoriamente a 

exponenciação e nem a radiciação. Constata-se que na maioria das vezes os elementos teóricos usados 

na aprendizagem da disciplina não estão ligados à realidade dos alunos, que não os compreendem, e 

não a decodificam, fazendo surgir, assim, as dificuldades pertinentes, levando muitos ao desinteresse 

pela disciplina. Portanto, fazer uso dos conhecimentos contextualizados, por exemplo, com o cotidiano 

do estudante pode ser uma estratégia eficaz para ser colocada em prática para combater as dificuldades 

do aprendizado ora apresentadas. Este fato tem relação direta com o que preconiza o 4º objetivo dos 

PCNs, considerando que os conteúdos matemáticos devem permitir ao estudante “[...] desenvolver as 

capacidades de raciocínio e resolução de problemas, de comunicação, bem como o espírito crítico e 

criativo”. Se o estudante não compreende esse conteúdo por conta de sua complexidade, certamente 

este não vai ser capaz de o decodificar e assim, não consegue raciocinar e solucionar os problemas 
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matemáticos, apenas memoriza –os para as situações de provas sem significá-los. 

É preciso haver maior proximidade do professor com o estudante, para compreender suas 

ideias, seus interesses, seus planos e aproximar o conteúdo ensinado à sua realidade, pois na maioria 

dos casos, segundo relato do D1: “os professores se preocupam muito mais em cumprir um 

determinado programa de ensino do que em levantar as ideias prévias dos alunos sobre um 

determinado assunto.” Cabe ao professor assumir uma posição de escuta no sentido de estabelecer 

diálogos que se originam nos problemas e problematizações apresentados por alunos e por professores, 

no sentido de aprofundar os conhecimentos numa perspectiva construtivista, relacional, dialógica e 

não comportamentalista e diretiva onde o professor transmite e o aluno recebe, minimizando assim 

as lacunas no ensino-aprendizagem.  

A seguir demonstramos a percepção dos docentes em relação aos conteúdos que os alunos 

participantes da pesquisa relataram ter maior dificuldade e menor identificação. 

Os resultados do estudo demonstraram que a geometria teve maior índice nas respostas dos 

participantes da pesquisa, sendo o conteúdo que os estudantes menos se identificam ou têm maior 

dificuldade em aprender. No diálogo com os docentes percebemos que o fraco desempenho por parte 

dos discentes é resultado, por vezes da utilização de práticas que não atendem às suas expectativas, 

dentre outras coisas, do abismo existente entre o modo como os professores e estudantes percebem a 

matemática. Há a percepção pelos professores de que as lacunas trazidas pelos estudantes em relação 

aos conteúdos do Ensino Fundamental, podem estar relacionadas a não articulação dos conhecimentos 

matemáticos com os conhecimentos e/ou situações do cotidiano, o que, consequentemente leva ao 

desinteresse por parte do estudante em alguns conteúdos trabalhados pelo professor. A geometria se 

trabalhada de forma adequada estimula o estudante a observar, perceber as semelhanças, diferenças 

e identificar regularidades. Esse pensamento permite ao discente compreender e representar, de forma 

organizada, o mundo em que se encontra. Dessa forma, é importante que professor e estudante estejam 

preparados, e principalmente que o professor esteja apto a lidar com os conteúdos ministrados, 

considerando o conhecimento de mundo dos seus estudantes, transformando assim a forma como o 

conhecimento geométrico é construído. 
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4.4.3 Soluções para as dificuldades enfrentadas nas aulas de matemática. 

  

O Instituto Federal Farroupilha abrange uma diversidade de alunos, de diversos contextos, 

seja ele social, econômico e cultural. Conforme um dos relatos: 

 

 D1: “Na maioria das vezes olhamos e nem imaginamos 

onde eles moram e como vivem, suas reais condições. O 

critério de miséria é muito além do que podemos imaginar.” 

 

D3: “Qual é o objetivo da Instituição? Atender os alunos em 

vulnerabilidade social e proporcionar uma educação de 

qualidade, com isso passamos por diversos problemas que 

eles trazem consigo.” 

 

Constata-se que as dificuldades que os docentes enfrentam durante suas aulas, vão além das 

questões da aprendizagem, não se pode de fato culpabilizar um critério ou uma pessoa, mas sim um 

conjunto de fatores que contribuem para tal. Os trechos a seguir, retirados das transcrições do diálogo 

durante a roda de conversa, demostram como os professores buscam resolver as adversidades que 

surgem durante suas aulas: 

 

D1: “Busco realizar a correção de todos os exercícios 

desenvolvidos, olhar os cadernos, pois muitas vezes as 

dificuldades são em pontos diferentes em cada questão, e 

alguns alunos não questionam por timidez.” 

 

D2: “Procuro abrir sublinks, voltando os conteúdos para 

poder prosseguir, pois a maioria dos alunos vêm com uma 

deficiência na matemática básica. Percebe-se que 

conseguem resolver muitos exercícios do Ensino Médio, mas 

quando se deparam com o uso da matemática lá da base, há 

dificuldades.” 

 

Percebe-se que os docentes buscam um olhar individual para que possa mediar uma 
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aprendizagem significativa. Essa preocupação com aquele que está na sala de aula, também nos leva 

a refletir sobre a importância de o professor buscar meios para transmitir o conhecimento matemático 

de forma compreensiva e simples, considerando que numa sala de aula, existem estudantes com mais 

habilidades e outros com dificuldades para compreender a Matemática. Identificar essas habilidades 

e/ou dificuldades, pode ser o caminho para que mudanças ocorram a partir da intercessão do professor, 

num movimento de ajuda e incentivo para despertar o interesse de todos em sala de aula.  

Defende-se que uma boa comunicação entre professor e estudantes pode ser um elemento 

facilitador para o ensino e a aprendizagem, pois o diálogo mútuo contribui de forma positiva para que 

a relação de confiança entre professor e estudante seja estabelecida e, a liberdade de se expressar e 

tirar suas dúvidas em sala de aula seja facilitada. Contudo, se o professor não estiver aberto, 

consciente e preparado para ensinar e para lidar com as dificuldades ou até mesmo conseguir motivar 

os estudantes, para que esses percebam a necessidade e a presença que se faz da matemática em suas 

vidas, é pouco provável que os estudantes melhorem sua compreensão, já que não se tem uma 

mudança na aprendizagem que torne facilitadora para aqueles que têm maiores dificuldades, evitando 

a dispersão dos estudantes. A este respeito, Freire (2003), defende a ideia de que para ensinar, antes 

de tudo, é necessário aprender.  
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5. RESPONDENDO AOS OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

Esta seção tem como objetivo retomar e responder aos objetivos propostos para essa pesquisa. 

Dentre os objetivos definidos para esta pesquisa tem-se como objetivo geral, definido como: 

Investigar quais as principais dificuldades e desafios enfrentados no processo de ensino e 

aprendizagem da matemática pelos estudantes que ingressam em cursos técnicos integrados do IFFar 

– Campus São Borja, visando refletir sobre os fatores que desencadeiam esse processo e podem 

colaborar para a reprovação na respectiva disciplina.  Como objetivos específicos definiram-se os 

seguintes:  

• Identificar os fatores que colaboram para o insucesso na disciplina de matemática dos 

alunos ingressantes nos cursos técnicos integrados do IFFar Campus de São Borja;  

• Investigar as adversidades no processo seletivo para o ingresso na instituição; 

• Analisar a correlação professor-aluno e fracasso-sucesso escolar na disciplina de 

matemática;  

• Desenvolver um Guia Didático, que auxilie aos estudantes com relação a adaptação 

na instituição bem como no sentido de melhor compreender os conhecimentos 

relacionados a disciplina de matemática sendo menos desafiador e minimizando as 

dificuldades. 

Com base nas técnicas de coleta de pesquisa definidas, quais sejam, pesquisa documental nos 

projetos pedagógicos dos cursos técnicos integrados de Informática e de Eventos, questionários e 

roda de conversa realizados respectivamente, com estudantes e docentes que atuam nos cursos em 

questão, foram definidas quatro categorias para análise mediante os dados coletados, conforme 

retomado a seguir: 

• Análise do número de alunos reprovados na disciplina de matemática e transferidos no 1º ano 

do Ensino Médio Integrado dos Cursos Técnico em Eventos e Informática no IFFar – campus 

São Borja, no período de 2015 a 2019. 

• Análise e Reflexões Relativas aos Projetos Político Pedagógicos dos Cursos Técnicos 
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Integrados em Eventos e em Informática; 

• Análise e Reflexões Relativas aos Dados Obtidos no questionário semiestruturado; 

• Análise e Reflexões Relativas aos Dados Obtidos na Roda de Conversa Com Docentes De 

Matemática Do IFFar 

A partir da destas categorias evidenciou-se aspectos ou categorias importantes relacionadas 

aos desafios e dificuldades enfrentadas pelos estudantes ingressantes no ensino médio integrado do 

IFFar campus São Borja, dentre elas podem-se mencionar as seguintes: dificuldades relacionadas 

tanto ao processo de ingresso quanto ao processo de aprendizagem de determinados conteúdos, 

especialmente no que se refere a matemática.  

Em relação ao ingresso no processo seletivo, constatou-se, portanto que o fator mais evidente 

é o conhecimento inferior ao exigido na prova de seleção, ou seja, os estudantes que chegam até o 

IFFar apresentam conhecimentos inferiores aos que propostos na prova de seleção.  

Estas dificuldades desencadeiam também dificuldades/problemas e desafios relacionados ao 

trabalho docente, ou seja, ao trabalho dos docentes que atuam na disciplina de matemática de tais 

cursos, segundo os quais “necessitam abrir links relacionados a matemática do ensino fundamental, 

enquanto ensinam a matemática do nível médio”. Com isso, observou-se um espelhamento das 

dificuldades do Ensino Fundamental no Ensino Médio.  

Esse contexto mostra claramente a necessidade de interação e diálogo entre as redes de ensino, 

desenvolvido por meio de propostas de formação continuada e permanente aos docentes das Redes 

Estadual e Municipal fortalecendo a formação e promovendo uma aprendizagem mais sólida aos 

estudantes do Ensino Fundamental, visto que o IFFar contempla também um curso de Licenciatura 

em Matemática e o Laboratório Interdisciplinar de Formação de Educadores que podem efetivar 

projetos de pesquisa e de extensão que qualifiquem a formação dos docentes e em consequência dos 

estudantes destas redes, promovendo a melhoria na qualidade do ensino local. 

Neste sentido, busca-se a formação integral dos alunos por meio de ações que articulem as 

vivências e experiências, seus saberes e expectativas ao aprendizado de conhecimentos significativos 

e integrados. Sabe-se que a instituição é formada por uma diversidade de sujeitos que trazem uma 
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bagagem cultural e social diferenciada e diversa. Com isso, o docente deve levar em consideração as 

particularidades de cada um.  Dessa forma, é preciso, sobretudo, que os profissionais que atuam no 

ensino médio integrado se disponibilizem a enfrentar os desafios que surgem na construção de 

propostas de integração e percebam que a “presença da profissionalização no ensino médio deve ser 

compreendida, por um lado, como uma necessidade social e, por outro lado, como meio pelo qual a 

categoria trabalho encontre espaço na formação como princípio educativo” (RAMOS, 2012, p. 125).  
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6. PRODUTO EDUCACIONAL  

 

Os mestrados profissionais em ensino, desde o seu surgimento no Brasil, nos anos iniciais do 

século XXI, tem demandado, em prescrições mais ou menos normatizadas, a elaboração por parte 

dos mestrandos, de produtos educacionais. 

De acordo com Moreira (2004, p. 134), a pesquisa no mestrado profissional em ensino deve 

ter as seguintes características: 

 

“(...) aplicada, descrevendo o desenvolvimento de processos ou produtos de natureza 

educacional, visando à melhoria do ensino na área específica, sugerindo-se fortemente que, 

em forma e conteúdo, este trabalho se constitua em material que possa ser utilizado por outros 

profissionais”. 

 

A construção deste material é critério indispensável para conclusão do curso. Os produtos 

gerados nos mestrados profissionais, após sua devida validação, são disponibilizados para aplicação 

na área de ensino, uso em sala de aula ou utilização nas mais diversas instituições (CAPES, 2012).  

Nesta perspectiva, desenvolveu-se um material textual no formato de guia, este Guia Didático 

como Produto Educacional é resultado da pesquisa de mestrado desenvolvida no Programa de Pós-

Graduação em Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT) do Câmpus – Jaguari. Intitulado 

“TRILHANDO CAMINHOS NO INSTITUTO FEDERAL FARROUPILHA (IFFar): Desafios + 

Dificuldades X Ensino- aprendizagem na Educação Matemática = Superação (Êxito/Permanência). 

Foi elaborado para estudantes ingressantes do Ensino Médio Integrado, com o objetivo de 

auxiliar os mesmos com relação a adaptação na instituição bem como no sentido de melhor 

compreender os conhecimentos relacionados a disciplina de matemática sendo menos desafiador e 

minimizando as dificuldades. 

O Guia está organizado em duas partes, sendo que a primeira contempla orientações de cunho 

mais geral que permitem ao estudante conhecer melhor os espaços e os serviços que o IFFar – Campus 

São Borja oferece aos seus estudantes no sentido de permanência e êxito dos mesmos dentro da 

instituição. 
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A segunda parte contempla dicas para estudo, compreensão e apropriação da disciplina de 

Matemática, sendo está um dos objetos que gerou a produção deste material. 

Para validação do produto educacional o Guia foi encaminhando para um grupo de doze (12) 

pessoas que fazem parte do IFFar – Campus São Borja, sendo elas as seguintes pessoas/cargos: 

docentes de matemática, coordenadores de cursos técnicos integrados, servidores de diferentes setores 

do campus (Coordenação de Assistência Estudantil, Coordenação de Registros Acadêmicos, 

Assessoria Pedagógica, Biblioteca e Setor de Infra-estrutura), também para discentes ingressantes no 

campus em 2023. 

O envio do produto para validação foi feito por meio da ferramenta WhatsApp juntamente 

com um link do Google Forms contendo seis questões de opinião fechadas e mais uma questão aberta 

onde o avaliador poderia fazer sugestões de ajustes no produto. 

O questionário disponibilizado objetivou apresentar um panorama geral da percepção dos 

participes quanto a adequação e relevância do produto criado 

Nove (09) pessoas retornaram ao contato participando da pesquisa e avaliação do produto. A 

seguir passamos a detalhar a avaliação realizada a partir de gráficos elaborados a partir das respostas 

dos participantes. 

Primeiramente, questionou-se sobre a função do participante dentro do Instituto Federal 

Farroupilha – Campus São Borja. O gráfico 24 traz esses dados. 

 

Gráfico 24: Qual sua função no IFFar? 
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A questão de número 01 abordou sobre a adequação do título escolhido para o produto 

educacional “Trilhando Caminhos no Instituto Federal Farroupilha”. O gráfico 25 apresenta os 

resultados, sendo que 44,4% considerou muito adequado, enquanto 55,6% adequado. 

Gráfico 25: Quanto ao título escolhido para o produto “Trilhando Caminhos no Instituto Federal 

Farroupilha”, você considera o mesmo como: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na questão 02 buscou-se avaliar se o texto desenvolvido em todo o produto educacional é 

atrativo e de fácil compreensão, observando sua adequação. O gráfico 26 abaixo demonstra que 44,4% 

considerou muito adequado e 55,6% considerou adequado. 

Gráfico 26: O produto elaborado apresenta um texto atrativo e de fácil compreensão? 
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Na terceira questão avaliou-se a relevância do conteúdo apresentado no Guia Didático e se o 

mesmo permite esclarecer dúvidas bem como auxiliar na inserção dos estudantes dentro da instituição. 

Com isso, os resultados evidenciaram que 55,6% considerou muito relevante e 44,4% relevante, como 

demostra o gráfico 27 abaixo. 

Gráfico 27: O conteúdo apresentado no Guia Didático foi relevante? Permite esclarecer dúvidas e 

auxiliar na inserção dos estudantes dentro da instituição? 

 

 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

Na questão de número 04 foi perguntado sobre a relevância da funcionalidade do produto 

educacional, se foi possível acessar todas as páginas, links e/ou slides. Segundo as respostas 44,4% 

considerou muito relevante e 55,6% relevante.  
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Gráfico 28: Como você avalia a funcionalidade do produto educacional? Foi possível acessar todas 

as páginas e/ou sites? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na questão 05 buscamos saber sobre a avaliação dos participantes em relação ao Produto 

Educacional para o processo de adaptação na instituição e na compreensão dos conteúdos 

relacionados a disciplina de matemática. De acordo com as respostas 66,7% avaliou sendo muito 

relevante e 33,3% relevante. 

 

Gráfico 29: Como você avalia o PE – Guia Didático – “Trilhando Caminhos no Instituto Federal 

Farroupilha” para o processo de adaptação na instituição e na compreensão dos conteúdos 

relacionados a disciplina de matemática? 
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Já na questão 06 foi solicitado sugestões de melhoria para qualificação do produto educacional. 

A seguir segue as sugestões compiladas no quadro 08 abaixo: 

Quadro 08: Você teria sugestões de melhorias para qualificação deste produto educacional? Se sim 

por gentileza liste as mesmas a seguir: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerando as respostas ao material proposto evidencia-se que o Guia foi visto de forma 

positiva e, conforme as respostas dos participantes, acredita-se que possa auxiliar aos estudantes para 

a sua imersão e no contexto diário da instituição. 

No apêndice A desta dissertação foi incluído o produto educacional no formato final após a 

validação do mesmo. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Ensino Médio integrado à Educação Profissional Técnica é atualmente uma das mais 

importantes políticas públicas e está articulada à ideia de se considerar a diversidade dos sujeitos que 

precisam se inserir na vida econômico-produtiva. De maneira geral, o “ensino médio técnico 

integrado” é uma modalidade de ensino que possibilita uma formação integral, completa e que propõe 

a integração de saberes excedendo a divisão entre as disciplinas de formação geral e específica, 

levando em conta o interesse dos alunos, sua realidade e diversidade cultural. Ou seja, uma definição 

muito além do que simplesmente o ensino com o foco na profissionalização.  

Para Ramos (2005), o ensino médio integrado, que não é necessariamente profissionalizante, 

é o ensino capaz de integrar as dimensões do trabalho, e não do mercado de trabalho, da ciência e da 

cultura. Pode-se apontar a ideia de integração como um princípio orientador das atividades didático-

pedagógicas planejadas com o propósito de formar cidadãos capazes de compreender, analisar e 

intervir na sociedade na qual está inserido, considerando o trabalho como princípio educativo do 

ensino. Com um currículo integrado pautado em princípios filosóficos, epistemológicos e 

pedagógicos da politecnia e da formação omnilateral e preocupado com a problematização do sentido 

ontológico e histórico da produção da ciência, da cultura e do trabalho, sinalizando assim, para uma 

educação não adestradora e não fragmentada, na qual jovens e adultos trabalhadores ou não, possam 

discutir e entender as relações sociais dominantes que movem a ciência e os processos produtivos. 

O Ensino Médio Integrado por se tratar de um ensino em que os alunos frequentam aulas de 

disciplinas consideradas básicas e obrigatórias pela legislação brasileira e de outras disciplinas 

técnicas, os cursos integrados devem, de forma específica, atender à demanda de oferecer uma 

formação básica e técnica concomitante. Com isso, a Matemática a ser trabalhada nessa modalidade 

de ensino tem como uma de suas funções auxiliar no desenvolvimento das capacidades necessárias 

aos objetivos do Ensino Médio e técnico. Pois, é sabido que os conhecimentos matemáticos são 

essenciais na vida pessoal e profissional de qualquer um, por isso, é um direito de todo e qualquer 

cidadão o adquirir. O saber matemático permite a pessoa intervir criticamente nas ações cotidianas, 
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adquirindo maior capacidade de argumentar suas considerações frente às problemáticas de vida. 

Nessa perspectiva, o professor precisa redimensionar a abordagem dos conceitos matemáticos, 

considerando que estes foram construídos socio-historicamente e essa trajetória não pode ser ocultada, 

tornando-os significativos para os alunos, para que assim possam perceber as relações entre o 

conhecimento matemático produzido pela humanidade e os conhecimentos produzidos por outras 

áreas. 

Portanto, esta pesquisa se propôs como objetivo geral refletir e investigar sobre os desafios e 

adversidades dos estudantes dos cursos técnicos integrados do Instituto Federal Farroupilha campus 

São Borja para a compreensão dos conhecimentos relacionados a disciplina de matemática. Assim, 

pode-se objetivamente chegar a algumas conclusões: Não é possível pontuar apenas um elemento que 

esteja contribuindo para essa problemática, mas sim um conjunto de fatores. De forma geral, percebe-

se um espelhamento das dificuldades do Ensino Fundamental no Ensino Médio. Nessa perspectiva, 

com esse estudo, conclui-se duas questões fundamentais, quais sejam. 

A primeira diz respeito ao fato de que o professor de matemática necessita saber e conhecer a 

epistemologia do conhecimento a ser ensinado, pois é este conhecimento contextualizado do ponto 

de vista histórico, social, cultural que permite o estabelecimento de relações com outras áreas e 

conhecimentos gerais e/ou específicos possibilitando o diálogo entre os conhecimentos e o 

estabelecimento de relações e aproximações entre os mesmos. 

A segunda diz respeito a busca de estratégias metodológicas mais eficientes, que facilitem a 

aprendizagem e os conduzam ao processo de aprendizagem, a fim de que alcancem o que almejam 

para sua vida social. Segundo Zabala (1998), a melhor forma de ensinar Matemática é utilizar o 

conhecimento prévio dos alunos, buscando eliminar a forma abstrata em que a Matemática é ensinada. 

Assim, faz-se necessário que o professor apresente formas estimulantes de ensinar Matemática, 

tornando suas aulas eficazes, prazerosas e a aprendizagem significativa.  

Considerando esses pressupostos, ensinar Matemática deverá ser muito mais do que o simples 

reconhecimento de símbolos, manejo de fórmulas, utilização de regras e técnicas para resolver 

problemas modelos. É, sobretudo, promover situações de aprendizagem que possibilitem aos 
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estudantes a construção de competências para saberem lidar com os conceitos, utilizando-os na 

resolução de problemas, avaliação de resultados encontrados, questionamento de informações, 

desenvolvimento de atitudes criativas que contribuam para o exercício de uma profissão, e que os 

levem a exercer sua cidadania de forma crítica e participativa. 

 

O desenvolvimento de uma consciência crítica que permite ao homem 

transformar a realidade se faz cada vez mais urgente. Na medida em que os 

homens, dentro de sua sociedade, vão respondendo aos desafios do mundo, vão 

temporalizando os espaços geográficos e vão fazendo história pela sua própria 

atividade criadora. (FREIRE, 1999, p. 33) 

 

Para superar tais dificuldades e desafios, é preciso conhecer o contexto no qual seus alunos 

estão inseridos, e, a partir daí, atraí-los, despertando o desejo de descobrir quais conhecimentos, 

princípios, técnicas e interesses estão por trás dessas inovações, desses movimentos sociais e culturais 

que tanto os atraem.  Nosso desafio, então, como educadores, é motivar os estudantes para 

participarem do processo de construção do próprio conhecimento. 

Neste sentido, conhecer ou reconhecer os sujeitos que chegam até a escola, quais seus desejos, 

habilidades, necessidades e dificuldades pode ser uma saída para que os mesmos consigam se 

apropriar do espaço educativo e vivenciar as diversas possibilidades que o mesmo proporciona. Neste 

sentido é que construímos o produto educacional, cuja proposta é orientar e auxiliar aos estudantes e 

aos docentes a refletir e a pensar possíveis soluções para os problemas, dificuldades e desafios 

vivenciados por estes estudantes quando ingressam no Ensino Médio Integrado. 
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ANEXO A: Parecer consubstanciado do CEP   
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ANEXO B: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TECLE) 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO PARA PAIS OU 

RESPONSÁVEIS LEGAIS- TECLE 
 

O(A) seu(sua) filho(a) está sendo convidado a participar de uma pesquisa de mestrado 

intitulada “Desafios e necessidades dos discentes do 1º ano do Ensino Médio Integrado do Instituto 

Federal Farroupilha campus São Borja na disciplina de matemática”. 

A pesquisa tem como objetivo geral “investigar e refletir sobre as dificuldades e os principais 

desafios dos estudantes dos cursos técnicos integrados do Instituto Federal Farroupilha campus São 

Borja para a compreensão de conhecimentos relacionados a disciplina de matemática”. Os objetivos 

específicos da pesquisa são os seguintes: Identificar os fatores que colaboram para o insucesso na 

disciplina de matemática dos alunos ingressantes nos cursos técnicos integrados do IFFar Campus 

São Borja; analisar a correlação professor-aluno e fracasso-sucesso escolar na disciplina de 

matemática: analisar e compreender as razões que determinam a problemática de pesquisa; 

desenvolver um Guia Formativo que auxilie aos estudantes quanto a apropriação e a compreensão 

dos conhecimentos matemáticos ao ingressarem no IFFar.   

Os dados da pesquisa serão coletados por meio de um questionário semiestruturado a ser 

preenchido via plataforma Google Forms, para expor os desafios e dificuldades que perpassam ao 

ingressarem no Ensino Médio Integrado, na disciplina de matemática, nesta Instituição.  

A pesquisa será realizada no Laboratório de Informática do IFFar em dia e horário acordado 

previamente com os participantes com o seu consentimento e com autorização da direção do campus 

São Borja. 

Garantimos ao seu(sua) filho(a), e seu responsável que não terão despesas e nem serão 

remunerados pela participação na pesquisa. Todas as despesas decorrentes de sua participação serão 

ressarcidas. Em caso de dano, durante a pesquisa será garantida a indenização.  

Toda pesquisa com seres humanos envolve riscos aos participantes. Nesta pesquisa os riscos 

para o seu filho(a) são considerados mínimos e podem ser do seguinte tipo: possível constrangimento 

ao responder ao questionário; desconforto; estresse; cansaço ao responder aos questionamentos. 

Salientamos que, ao fazermos uso das informações prestadas pelos participantes durante a socialização 

ou a publicação dos resultados da pesquisa serão preservadas a identidade, a integridade física e a 

imagem pública dos informantes. Serão omitidos os verdadeiros nomes dos participantes, usando 

pseudônimos escolhidos pelas pesquisadoras, se for o caso.  

Caso seja necessário buscar qualquer tipo intervenção médica decorrente de procedimentos e 

riscos evidenciados a partir da coleta de dados você poderá buscar ajuda junto à pesquisadora 

responsável pela pesquisa que se responsabilizará por encaminhar o seu filho ao serviço de saúde 

conforme sua escolha que prestará os atendimentos necessários. 

Os benefícios e vantagens em participar deste estudo serão melhorar o desempenho no ensino-

aprendizagem dos discentes na disciplina de matemática, buscado minimizar os desafios e 



  

  

 

124 

 

 

dificuldades, no qual os discentes se deparam na inserção no ensino médio integrado no IFFar – 

Campus São Borja. 

 As pessoas que estarão acompanhando os procedimentos serão a estudante de mestrado 

Fernanda Reolon Baldiati e a professora responsável Taniamara Vizzotto Chaves. 

Os dados informados na pesquisa serão utilizados apenas para essa pesquisa e serão armazenados 

de forma online pelas pesquisadoras por cinco anos a contar da data de defesa do relatório da pesquisa 

e após serão excluídos/apagados. 

O(a) senhor(a) poderá  retirar seu filho ou filha do estudo a qualquer momento que desejar, sem 

qualquer tipo de constrangimento. 

Finalmente solicitamos a sua autorização para o uso dos dados informados pelo seu filho para a 

produção de artigos técnicos e científicos decorrentes desta pesquisa. 

 

NOME DO PESQUISADOR PARA CONTATO : Fernanda Reolon Baldiati 

E-MAIL: fernandareolonbaldiati@gmail.com 

NÚMERO DO TELEFONE: (55) 99633-1012; (55) 3431-0500 

ENDEREÇO: Avenida Coronel Tristão de Araújo Nobrega, nº 1941 

ASSINATURA DA PESQUISADORA : 
 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP IF Farroupilha 

Alameda Santiago do Chile, 195 – Bairro Nossa Senhora das  Dores – CEP: 97050 – 685  

Santa Maria, Rio Grande do Su–Fone/Fax: (55)32189850  

e-mail: cep@iffarroupilha.edu.br 

CONEP- Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - SEPN 510, Norte, Bloco A, 3ºandar, Ed. 

Ex-INAN, Unidade II – Brasília – DF- CEP: 70750-521 - Fone: (61)3315-5878/ 5879 – e-mail: 

conep@saude.gov.br 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

Declaro que fui informado sobre todos os procedimentos da pesquisa e, que recebi de forma clara e 

objetiva todas as explicações pertinentes ao projeto e, que todos os dados do meu(minha) filho(a) serão 

sigilosos. Eu compreendo que neste estudo, as medições dos experimentos/procedimentos de tratamento 

serão feitas em meu filho(a), e que fui informado que posso retirar o consentimento e recusar a participação 

do meu(minha) filho(a) do estudo a qualquer momento, sem penalização nenhuma. 

 

Declaro que concordo que meu(minha) filho(a) 

_____________________________________participe desta pesquisa. 

 

Assinatura __________________________ Local: __________________ Data: ____/____/____  

 

 

 

 

mailto:conep@saude.gov.br
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APÊNDICE A: Guia Didático “Trilhando Caminhos no Instituto Federal Farroupilha 
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APÊNDICE B: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - TCLE PARA OS 

DOCENTES  
 
 

O(a) senhor(a) está sendo convidado a participar de uma pesquisa de mestrado intitulada 

“Desafios e necessidades dos discentes do 1º ano do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal 

Farroupilha campus São Borja na disciplina de matemática” que utilizará como técnica de coleta de 

dados a Roda de Conversa e tem como objetivo geral “investigar e refletir sobre as dificuldades e os 

principais desafios dos estudantes dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio do Instituto Federal 

Farroupilha campus São Borja para a compreensão de conhecimentos relacionados a disciplina de 

matemática”. Os objetivos específicos da pesquisa são os seguintes: Identificar os fatores que 

colaboram para o insucesso na disciplina de matemática dos alunos ingressantes nos cursos técnicos 

integrados do IFFar Campus de São Borja; analisar a correlação professor-aluno e fracasso-sucesso 

escolar na disciplina de matemática; analisar e compreender as razões que determinam a problemática 

de pesquisa; desenvolver um Guia Formativo que auxilie aos estudantes quanto a apropriação e a 

compreensão dos conhecimentos matemáticos ao ingressarem no IFFar. A data e hora para a realização 

da roda de conversa foi previamente agendada, sendo essa realizada de forma presencial no IFFar – 

Campus São Borja, por meio de um roteiro de questões. Não é obrigatório participar da roda de 

conversa, responder a todas as perguntas, submeter-se a todas as medições. 

O(a) Senhor(a) e seu/sua acompanhante não terão despesas e nem serão remunerados pela 

participação na pesquisa. Todas as despesas decorrentes de sua participação serão ressarcidas. Em caso 

de dano, durante a pesquisa será garantida a indenização.  

Os riscos deste procedimento são mínimos e podem resumir-se aos seguintes: possível 

constrangimento ao responder ou dialogar durante a roda de conversa; desconforto; medo; vergonha; 

estresse; cansaço durante a interação e/ou ao responder questionamentos. Salientamos que serão 

tomadas todas as providências e cautela para evitar e/ou reduzir ao máximo os efeitos e condições 

adversas que possam causar danos aos participantes.  

Caso seja necessário buscar qualquer tipo intervenção médica decorrente de procedimentos e 

riscos evidenciados durante o desenvolvimento da técnica de Roda de Conversa, ou mesmo após a 

mesma o(a) senhor(a) será encaminhando para atendimento ao Serviço Único de Saúde ( SUS) que 

prestará os atendimentos necessários. 

A sua identidade será preservada ao relatar os resultados da pesquisa, assim como a sua 

integridade física e a imagem pública dos informantes. Serão omitidos os verdadeiros nomes, usando 

pseudônimos escolhidos pelas pesquisadoras.  

Os benefícios e vantagens em participar deste estudo serão melhorar o desempenho no ensino-

aprendizagem dos discentes na disciplina de matemática, buscado minimizar os desafios e 

dificuldades, no qual os discentes se deparam na inserção no ensino médio integrado no IFFar – 

Campus São Borja. 
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 As pessoas que estarão acompanhando os procedimentos serão a estudante de mestrado Fernanda 

Reolon Baldiati, a professora responsável Taniamara Vizzotto Chaves. 

O(a) senhor(a) poderá se retirar do estudo a qualquer momento, sem qualquer tipo de 

constrangimento. 

Solicitamos a sua autorização para o uso de seus dados para a produção de artigos técnicos e 

científicos. A sua privacidade será mantida através da não-identificação do seu nome. 

Este termo de consentimento livre e esclarecido é feito em duas vias, sendo que uma delas ficará 

em poder do pesquisador e outra com o sujeito participante da pesquisa. 

 

NOME DO PESQUISADOR PARA CONTATO : Fernanda Reolon Baldiati  

NÚMERO DO TELEFONE: (55) 99633-1012 ou (55) 3431-0500 

ENDEREÇO: Avenida Coronel Tristão de Araújo Nobrega, nº 1941 

ASSINATURA DO PESQUISADOR : 

 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP IF Farroupilha 

Alameda Santiago do Chile, 195 – Bairro Nossa Senhora das Dores – CEP: 97050 – 685  

Santa Maria, Rio Grande do Su–Fone/Fax: (55)32189850  
e-mail: cep@iffarroupilha.edu.br 

CONEP- Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - SEPN 510, Norte, Bloco A, 3ºandar, Ed. 

Ex-INAN, Unidade II – Brasília – DF- CEP: 70750-521 - Fone: (61)3315-5878/ 5879 – e-mail: 

conep@saude.gov.br 

TERMO DE CONSENTIMENTO 

 Declaro que fui informado sobre todos os procedimentos da pesquisa e, que recebi de forma 

clara e objetiva todas as explicações pertinentes ao projeto e, que todos os dados a meu respeito serão 

sigilosos. Eu compreendo que neste estudo, as medições dos experimentos/procedimentos de tratamento 

serão feitas em mim, e que fui informado que posso me retirar do estudo a qualquer momento. 

 

Nome por extenso 

_________________________________________________________________________ 

 

Assinatura __________________________ Local: __________________ Data: 

____/____/____ . 
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APÊNDICE C: Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) 

 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO- TALE 

   
Você está sendo convidado a participar da pesquisa de mestrado intitulada “Desafios e 

necessidades dos discentes do 1º ano do Ensino Médio Integrado do Instituto Federal Farroupilha 

campus São Borja na disciplina de matemática”, coordenada pela professora Fernanda Reolon Baldiati, 

e-mail: fernandareolonbaldiati@gmail.com, telefones de contato (55) 99633-1012 ou (55) 3431-0500 

e endereço Avenida Coronel Tristão de Araújo Nobrega, nº 1941, São Borja, RS.  

A pesquisa tem como objetivo geral “investigar e refletir sobre as dificuldades e os principais 

desafios dos estudantes dos cursos técnicos integrados do Instituto Federal Farroupilha campus São 

Borja para a compreensão de conhecimentos relacionados a disciplina de matemática”.  

Os objetivos específicos da pesquisa são os seguintes: Identificar os fatores que colaboram para 

o insucesso na disciplina de matemática dos alunos ingressantes nos cursos técnicos integrados do IFFar 

Campus de São Borja; analisar a correlação professor-aluno e fracasso-sucesso escolar na disciplina de 

matemática; analisar e compreender as razões que determinam a problemática de pesquisa; desenvolver 

um Guia Formativo que auxilie aos estudantes quanto a apropriação e a compreensão dos 

conhecimentos matemáticos ao ingressarem no IFFar. Os sujeitos da pesquisa são os estudantes do 

terceiro ano do Ensino Médio Integrado do IFFar com idade entre 14 e 18 anos e os docentes que 

ministram a disciplina de matemática e que trabalham com esses estudantes. 

Os dados da pesquisa serão coletados por meio de um questionário semiestruturado identificado 

por e-mail a ser preenchido via plataforma Google Forms, para expor os desafios e dificuldades que 

perpassam ao ingressarem no Ensino Médio Integrado, na disciplina de matemática, nesta Instituição.  

A pesquisa será realizada no Laboratório de Informática do IFFar em dia e horário acordado 

previamente com os participantes, com o consentimento dos seus pais ou responsáveis e com 

autorização da direção do IFFar - campus São Borja. 

Você só precisa participar da pesquisa se quiser, é um direito seu e não terá nenhum problema 

se desistir. Não terão despesas e nem serão remunerados pela participação na pesquisa. Todas as 

eventuais despesas decorrentes de sua participação serão ressarcidas. Em caso de dano, durante a 

pesquisa será garantida a indenização.  

O questionário é composto por um roteiro de questões fechadas e abertas, que é considerado 

seguro, mas é possível que, ao responder ao mesmo, haja desconforto; medo; vergonha; estresse; 

cansaço durante a interação e/ou ao responder questionamentos. Salientamos que serão tomadas todas 

as providências e cautela para evitar e/ou reduzir ao máximo os efeitos e condições adversas que possam 

causar danos aos participantes. Caso seja necessário buscar qualquer tipo intervenção médica 

decorrente de procedimentos e riscos evidenciados durante o desenvolvimento da técnica de coleta de 

dados utilizada, ou mesmo após a mesma você poderá buscar ajuda junto a pesquisadora responsável 

pela pesquisa que se responsabilizará por lhe encaminhar ao serviço de saúde conforme sua escolha 

que prestará os atendimentos necessários. 
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Há coisas boas que podem acontecer durante a sua participação na pesquisa como, por exemplo, 

a reflexão e percepção acerca dos desafios e dificuldades relacionados a aprendizagem matemática, 

possibilitando assim amenizar e até mesmo solucionar tais problemas. 

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas, nem 

daremos a estranhos informações que você nos der, prezando pelo sigilo dos dados e anonimato.  

Os resultados da pesquisa vão constar na dissertação de mestrado da pesquisadora responsável 

vinculada ao programa de pós graduação em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT. 

 

CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

Eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa de mestrado 

intitulada “Desafios e necessidades dos discentes do 1º ano do Ensino Médio Integrado do Instituto 

Federal Farroupilha campus São Borja na disciplina de matemática. 

Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. 

Entendi que posso dizer “sim” e participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e 

desistir, sem consequências. 

O pesquisador tirará minhas dúvidas e se necessário conversará com meus responsáveis. 

Recebi uma cópia deste termo de assentimento, li e concordo em participar da pesquisa. 

 

São Borja, ___ de __________ de _____. 

________________________________  ____________________________________ 

Assinatura do menor     Assinatura do pesquisador responsável 
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APÊNDICE D: QUESTIONÁRIO ALUNO 

 

QUESTIONÁRIO DO ALUNO 

 

Dados de Identificação: 

1. Idade _____ 

2. Sexo 

☐Masculino    ☐Feminino   

3. Em que tipo de escola você cursou o Ensino Fundamental? 

☐Todo em escola pública. 

☐Todo em escola privada. 

☐A maior parte do tempo em escola pública. 

☐A maior parte do tempo em escola privada. 

☐Metade em escola pública e metade em escola privada. 

 

4. No Instituto Federal Farroupilha, você espera:  

☐Ser preparado para ingressar em um curso superior 

☐Ser preparado para no futuro ter uma profissão 

☐Ser preparado para aprender coisas práticas para uso no seu dia a dia 

☐Apenas concluir o Ensino Médio 

☐Outro ___________________________________________ 

 

5. Ser estudante do Instituto Federal Farroupilha significa para você: 

☐Ter mais oportunidades para aprender 

☐Ter mais oportunidades para conseguir um emprego no futuro 

☐Ter mais possibilidades de ser aprovado para ingresso ao ensino superior no futuro 

☐ Ter oportunidade de concluir o Ensino Médio, obtendo um curso técnico concomitante 

 

6. Você gosta de Matemática? 

☐Sim  

☐Não  
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Por quê? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

7. Você considera a Matemática uma disciplina importante? 

☐Sim 

☐Não 

Por quê? 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

8. Durante as aulas de matemática que você teve na usa vida escolar, os seus professores, de maneira 

geral, dedicavam a maior parte do tempo a: 

☐Explicar um conteúdo novo 

☐Acompanhar suas tarefas 

☐Esclarecer suas dúvidas 

☐Disponibilizar exercícios de fixação 

☐Outro ________________________ 

 

9. Em relação ao aprendizado da disciplina de matemática: 

☐ É completamente inútil para sua vida. 

☐ Não tem nenhuma importância para o que lhe interessa. 

☐ Tem coisas úteis e inúteis em número equilibrado. 

☐ Tem tudo a ver com o que você necessita para seu futuro. 

 

Justifique a sua escolha: ______________________________________________ 

 

10. Você tem dificuldade de aprender matemática: 

☐ Sim  

☐ Não 
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Caso sua resposta seja afirmativa, marque os possíveis itens que podem colaborar para essa 

dificuldade no aprendizado. 

 

10.1. Disciplina 

☐Não gosta da disciplina 

☐ A disciplina é difícil de aprender 

 

10.2. Professor 

☐ Não gosta do professor 

☐ Não entende o que o professor ensina 

☐Não gosta do método (o jeito de ensinar) do professor 

☐ O professor não domina o conteúdo 

 

10.3. Turma 

☐Parte da turma não se interessa e faz bagunça 

☐Ninguém na sua turma lhe ajuda 

 

10.4. Escola 

☐A escola não oferece reforço escolar 

☐A escola não apresenta condições de infra-estrutura adequadas para a aprendizagem matemática, 

tais como laboratório, computadores, calculadora entre outros recursos. 

 

Caso sua resposta seja negativa, ou seja, que você não tem dificuldade em aprender matemática, 

justifique quais fatores você acredita que interferem para que você não tenha dificuldade. 

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

__________________________________________________ 

 

11. Quais os conteúdos de matemática que você menos se identifica e/ou tem mais dificuldade no 

aprendizado? 
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________________________________________________________________________________

____________________________________________________________ 

 

12. Para o processo de seleção do IFFAR e escolha do Curso você levou em consideração o conteúdo 

de matemática que seria estudado? 

☐Sim 

☐Não  

 

13. Você teve alguma dificuldade para ingressar no IFFAR?  

☐Sim 

☐Não 

 

13.1 Caso, sua resposta seja afirmativa, ou seja, que teve dificuldades no ingresso na instituição, 

marque o que pode ter contribuído para tal. 

☐ Processo seletivo 

☐  Conhecimento inferior ao exigido na prova de seleção 

☐ Problemas pessoais 

 

13.2 Em relação a disciplina de Matemática 

☐O conteúdo de matemática exigido na prova de seleção foi condizente com o aprendizado no 

Ensino Fundamental 

☐ O conteúdo de matemática exigido na prova de seleção foi superior ao aprendizado no Ensino 

Fundamental 

 

13.3 Principais motivos dos erros nas questões de matemática 

☐ Falta de atenção 

☐ Falta de interpretação 

☐ Desconhecimento da disciplina 

☐ Não sei responder 
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APÊNDICE E: Questionamentos na Roda de Conversa 

 

Nome 

Idade 

Tempo de atuação no magistério 

Tempo de atuação no IFFar 

Turmas/anos em que ministra aulas de matemática no IFFar 

 

Questões 

 

1. É possível perceber os desafios que os discentes ingressantes enfrentam? 

2. Que dificuldades que você costuma enfrentar em suas aulas de Matemática nas turmas dos cursos 

técnicos integrados no IFFar? 

3. Como você costuma resolver as dificuldades enfrentadas em suas aulas de Matemática nas turmas 

dos cursos técnicos integrado do IFFar? 

 

 


